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DOCUJ],fEN1'OS 

A AÇÃO PASTORAL PELAS VOCAÇõES NAS SOLICI. 
TUDES DO SANTO PADRE 

• 

I 

Discurso de S.S. João XXIII aos participantes do I Congresso 
Nacional Italiano para as Vocações Eclesiásticlls 21.4.61 (1) 

É A'rande a alegria que experim~lItall10S em VOs recebC1" ao terminar os 
·tra balhos do primeiro Congresso Nacional Italiano para as vocaçóes eclesiásticas. 

Q uando o projeto dêste encontro ia ser CUlJcllll llo, c.lêle Nos falou, com 
entus:asmo juvenil e iervor sacerdotal, o venerável e caríssiu10 Carueal G·iuseppe 
Pizzardo, que, com seus pt'cciosos colaboradores da Congregação dos Seminários 
e UniY~r~idades de Estudos, se consagrou totallnente à causa santa das vocações, 
da ~óli<la formação dos futuros sacerdotes, como também da presença da Igreja 
ctn todos os setores da~ ciências, sagradas c profanas~ e das letras. 

O ul'0rtuuo empreendínlento viu n~unido pela p.rimeira vez em Roma, na 
Dom,,, JI.far iae - título e auspício de gáudin e de graças celestiais - um g rupo 
escolhido de veneráveis bispos e d~ distintos ec1csiAsticos de tôdas as regiões, 
para o estudo dos programas que se referem "à ... sculh" e au cuidado com as 
vocações eclesiásticas na atividade pastoral atual". O encontro foi realmente um 
novo testemunho da solicitude com que a Sa!Zracla Congt"egação dos Seluinários e 
das Univel'sidael", ele Estudos con·sidera c cnf.rellt" um prohlema de importância 
esscncial para o futuro religioso das di oceses italianas. R egozijamo-Nos viva­
mente convosco, Senhor Cardeal, como também Nos alegramos com os Bispos 
re!atores, que trouxeram uma predosa contribuição de doutrjnn e de experiência, 
c COlU quantos acorreram a U1n encoutro .de sentido e valor tão altos. 

ü argumento escolhido salienta a obra insu bstituívcl elo Clero para a pre­
paração e o cuidado das vocações, a fitn de €stiltl.ular sempre 111ais os sac~rdot.:.:s 
a dal-em a. esse problema um lugar proem·:nente no exercido do ~nisté1"io 
pastoral . 

O ponto principal uo problema está propriamente aqui: a vicla dos '''­
cerdotes santos o proclama em tôda a sua eficácia, e a experiência de cada 
um de vós pode dar disso claro testemunho. Tamhém o Papa, que vos fala, 

1) Oss o Rom., supl. dom., 24 .4.61 



REVISTA DA C. R. B . - JUI,HO DE 1961 

guarda sôbrc êssc ponto uma de suas lembranças mais caras e tocantes. 
A lembrança do dia de Sua primeira Comunhão : quando, acabada a 

cerirnôn'", Seu venerando Pároco, tido por todos os meninos num conceito como 
que de santo, escolheu-o para. a honra de fazer~ na presen.ç."l. de (.a.oa U1n, a 
própria jnscdção no Apostolado da Oração, prillleiro· cOlllprnlllis!;o de honr:l. 
para o encami,nhamcnto de uma inocênCia bendita e fdiz. 

Assim também depois a familiaridade respeitosa e piedosa do menino, 
, , 

sob a atração amável da pessoa e dos exemplos. desabr:ochava numa 'vocação sa­
cerdotal tão expontânea e tranqüila que nunca O fê" duvidai' de ter sido cha­
mado à. vida para outra finalidade . Oh! a gTando eficácia dos exemplos admi' 
rados na infância c.on10 instrul11elltos oa Providência para descobrir aos olhos 
do menino o grande ideal úo sacerdócio. Maneira de rezar : IlL"lncjra "de ~l)s·i ... 
nar, maneira de falar, maneira de viver. Sempre amabilfdade e sabedoria, uigna 
e serena, A ssim e sempre o exemplo de um sacerdote realmente todo de Deus 
c das almas! 

A experiência de tõda a vocação confirma a importância do ministério 
pastoral para a formação dos jovens chamados ' ao sacerdóc:o, e relembra a 
todo o sacerdote com cura U<.: almas a responsabilidade própria e St"," tarefas 
num campo tão delicado e promissor. Por êsse motivo pretendemos confiar-vos 
algumas considerações que sejam como que sêlo para as conclusões '! os pro" 
pósitos dêste Congresso. 

J 
I - RESPEUO PARA COM A DIGNIDADE SACERDOTAL 

, , 
Antes de tudo: o respe#o e a estima parOJ com a grande d,igWidaJ", s,,­

cerdo/al. 
O sacerdote com cura de almas deve propor-se a si mesmo infundir no 

espírito dos fiéis, particularmente dos mais sensíveis e generosos, uma idéia 
altíssima da dignidade e da missão sacerdotal. 

A proeminência dos fatores técnicos e cie.lltífic.:U$ na orientação da ci. 
vilização moderna, e as 'variações excêntricas de certo espírito mundano, aH~ 
mentado por urna imprensa e por espetáculos muitas vêzes vácuos e snper­
ficiais, senão deletérips e corruptos, ofuscam talvez em muitas almas "­
beleza sugest!onadora de um ideal superior ao qual se entreguem nos anos mais 
promissores para uma vida de apostolado e de generosidade. 

Pertence principalmente ao sacerdote, que está em contato com a part" 
mais sadia e sincera da grei cristã, fazer brilhar aos -olhos de seus fi éis, espe" 
cialmcnte dos adolescentes e dos jovens, a belc7.a sublime do estado sacel'dotal, 
superior a t:ôdas as outras ,incumbências, ainda que nobres e át'duas. Come> de 
fato salicnia Nosso predecessor Pio XII de f, m, 'na Encic1ica MediMor D lJ'i, 
"6 SaCramento da Ordem distingue os sacerdotes de todos os outros cristãos 
não consagrados, porque êles sOmente, por voeação ~obrenatltral, foram inl..a 
dados no ministé,"io augusto que os destina aos altares -sagTac1os~ e ()~ const1-lui 
instrumentos divinos, por meio dos quais se comunica a -vida celeste e sobre­
nMural ao Corpo místico de Jesus Cristo, .. , Somente êles foram marcados com 
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" çaráter indelével que os configura com Cristo Sacerdote" (A.A. S" 39 (1947), 
p. 539), Quão grande esplendor se irradia da figura do sacerdote hum]de, 
ministro de salvação e de graça, d,stríhuidor do PCl'rlftO celeste, divinamentt: ab­
sorvido na mesma missão de Jesus até emprestar'Lhe SUa l"OZ, stlas mãos, seus 
gestos I 

1\ntes de lamcntarmos a escassez c insuficiência das vocações em muitas 
partes do mundo, convém dar a conhe<:cr aos joven$ a amplidão do campo qu~ 
espera os operários da messe, a beleza do icleal sacerdotal, par", <]"e dt"abro­
~hCln entre as Ianlílias cristãs as vocações ao sacerdócio. 

II - O LUGAR DOS SEMINARIOS NO CUiDADO DAS VOCAÇõES 
ECLESrASTlCAS 

31ste pensamento nos reporta ao estudos p rediletos de Nossa juventude 
sacerdotal que, mesmo entre as graves ocupações daqueles anos fectUldos, N09 
levaram a aprofundar· um pouco o conbeciménto da preocupação proeminente 
do Concílio de Trento com referência à cura de almas: isto é, aquêles seminá~ 
rios diocesanos que const:tuiram a realização feliz do projeto de rdloresci­
mento de vida católica. Fizemos um estudo sôhre o argumento : "Glt inizi deI 
Seminário di Bergamo e S, Carla Borromeo", que, como é natural, se t"efel:e à 
aplicação dos dccretos conciliares no âmhito de Nossa diocese de origem . . 

Nesse trabalho transfimdimos todo o Nosso amOr por êste, que realment~ 
poder ser definido, jardim da dioce·se: o seminário, no qual se desenvolvem e 
amadurecem as jovens energias do amanhã, os recursos do bom trabalho pastoral, 
as promessas de tl,!Da perpétua juventude de vida sacramental " espiritual na 
Santa T greja_ 

É motivo de eonfôrto para 1\00 saber que êste Congresso foi preparado 
com um ano de trabalho nas 19 Regiões Conciliares Italianas, por meio de 
oportunos encontros de Reitores de Seminários e Diretores Diocesanos das 
Obras das Vocações Eclesiásticas. 1\s conclusões dêsses encontros · e.stão ai 
·para demonstrar com que grande empenho os seminár:os da Itália procumm 
tornar-se lUalS aptos p."tra a. execução · ele ~ua delicada e Ílnica m~ssão. 

Coragem, diletos f ilhos, continuai sem cessar na obra santa que vos foi 
confiada. O jovem que eutra para · o seminúrio com boas tlisposições e com 
pureza cle intenção é um depósito sagrado que deve se,' acompanhado com 
ti)!!a a soLcitude, ~lc encontra no seminúrio o ambiente mais apto para formá-lo 
uas virtmles lttUnlUlas e cristã." para fortalecê-I" nas dificuldades e contradições 
futuras~ para prepará-lo para o s;u,:riCício. Enccntra SuperjOl-~ solícitos e exenl· 
plart:!s, paternais e cornprrtnsiv()s, severos ql1anno for preciso, eqt1ilibnad~t 
justos, magn..1.I1:mOEL Encontra mestres de sabedoria celesth.\l,. tna1s que:. de eru .. 
d'Íção humana, que formam sua mente e seu. coração, e o tornam senslve1 às 
exigências das almas maio do que às curiosidndes vãs de uma ciência que tem 
por fim à si mesnla. É " fonnado, especialmente nos anos decisívos. na escola. 
da caridade e do apostolado, ass:m como quisemos expressar num artigo do 
primeiro Sínodo Romado: .. E.1:tremis praes'crÚm st1<diorum anll;s doctnna el 
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-
ftSUS atumnis l!xjJlanctnr {le c(ttecht1S'1no tradendo" de sacris o'Yationibus haben· 
dis~ de PoenJÍtl!n/ ia.r! sacrmn.ento ·ministt:ando at'que di,-ectionc ani"'l1aruJn . .. de 
-atgro!';s ac paltpc" -ib'k' 'm';.sendis, d,,'1". mo-ribundis iH'/Jand1$" (478, § 3). E 
ainda : "Qui sacrorum aiumnos aá sa·c."dotium i-nslih'''"I .. aá id in p,--i,,,i., operam 
conferant. ut eoru'11,dc?1tz, lu.venu1JI· animi 1Horesq'Uf. aâ pie/atc·m C1I.-11'l· l}1'únis probt 
confonne1!.luy; q1.wniam si SeC1.l~ç Geaderi!: ve.l e:t"l]u'isitissima dnct,'inG. .. ob super"! 
_ mo"" et arrogantía"" qt," taei!. de_\'ccmleret i'i múmos, nlO%<tmils edere poterit 
-.. !tinas" (479). 

O juvem scminar::s la é ainda amparado e defendido em sua perseveran­
ça pela vigilância patcrnal dos párocos e pelo exemplo do jovem clero; e fica 
auxiliado nas dificuldades econôm'cas. FolglllllPS em pensar que nesse ponto 05 

sacerdotes de hoje saberão emular 05 co!tfrades do passado, para oferecerem 
exemplo e · estímulo edificantcs aos membros da Obra das Vocações, e d" 
j"kalo sempre sensível e generoso . 

Oh, l]uanta coisa pode e deve ser ÍC"ita para l]uc o dom de Deus, que é 
a vocação, oportullamellte escolhida, auxiliada e rodeada de cuidados, possa 
chegar a sell pleno floresciment.o !tn sacerrlódio santo e sautifi<ador! Isso é. 
portanto, quanto N os s~gerc a obra dos ::;eminários na e~cn:ha e 110S cuidados 
'Com as vocações eclesiásticas. 

III - INSUFICIÊNCIA DE PADRES 

Um t.erceiro pensamento, {,"almcntc, é-Nos ofertcido pelos dados esta· 
o • 

t.1st'co~ que lemos sempre nu. mente e perante os olhos. Certamente as con-
siderações cllle :surgern !lu nllluero d06 s acf.'rdotl~s. infelizmente insuficiente para. 
as exigências de uma população em 3.Uttlentu C'outÍnuo e para um ministério 
pastor~l muito complexo, justificam as ansiedades dos Pastorcs _ A palavra 
angl1st'ada de Jesus, que passa além dos milênios, permanece verdadeira c 
admoestadora: "A messe é grande, mas os operários são poucos" (1.c 10, 2). 
Todavia, o número dos novos sneerdotcs e, especialmente, dos alunos dos Se­
minários Menores fazem pressagiar um florescimento ma;is alegre d;'s Semi· 
nários M aio'Ts por" os próximos anos. Isso dá muito consolação. 

Ma~ um sace .. dote não se improvisa, lltT.1(l, vOv'1çfllJ H.ão Se faz por s; ~lJ . 
E' prce:so, pois, trabalhar. Todos unidos e de boa vontade: antes de tlldo os 
sacerdotes, e depois os bons leigos, os pais, cada um conforme as i11<.Jicações da. 
possibilidades próprias, mas sem hesitação ou temores. 

ü trabalho de quem colhe as espigas não é complicado. Em sua s'rn­
plicidade, r~'l"er s"mente mração aberto e pronto, intuição c discrição, zêlo 
s;n<.ero .e amor de Deus _ Basta seguir o suk.o, que é como dizer, as pegadas da 
Providência: descobrir 11m si)lal, rtspeitar um segrêclo, acalcntar uma idéia, 
aproveitando O momento justo para encaminhar, aconselhar, dirigir com mão 
j"ve e firme nos momentos cle crise e de tentação . 

Mas sohretudo rezar e fazer re7.ar, segundo o convite persuasivo de Jesus: 
"Pedí, pois, an dono da me"se que envie operár:os à sua roessc" (T ,1; 10, 2) . . 
. '. Q·tteremos C.OtlChl~r Nossas palaV'ras com uma süplica ardorosa e confiante 
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ao Pai celestial, ex quo amais patermtas in caelis ai in terra "omi natur (Ei 3, 
15), para que envie sacerdotes ntunerosos e santos; dirigimo-I\bs' à Mãe de 
J esus e ,nossa, que ficou ao lado dos Apóstolos no ec.,náculo com sUa presença 
suplicante c silenc6osa; aos Santos Apóstolo>, os primeiros doze, e " toths os 
outros que os seguiram, para que continuem a dertam"r os tesouros de seu 
CXt"'J.np~o c de Sua intercessão vél!losÍssitna. ' 

QUr.ITIHO:C; ainda estendel' · nossa s(,plíc.a ao )..'"OS50 clero cl:Ietíssirno, a 
fim de que r~$phIlC1eça naquclas virtudes que sc tornam atração das alm"!;; novas, 
[) audá.cia e çorag-ell1 elos jOV01.1S; c1e.terrn-:nando él~=írn l1rn desp(":l"lr.i c011tll11l0 de 
vocações J que são a honra e a sa.lvação de nosso povo cristão. 

li ainda Nos dir:g:mos às fa.mílias fiôis t generosas, a. fim de que con ... 
sic1erem como a honra mais alta, que lhes possa c.:aber sôbtoe a terra, pod.er of~ 
rCCe," ao Senhor um sacerdote, que será para êles cOroa de alegria e de oon,o-' 
fação t:1l~ vida e na morte, e especialmente no Paraíso o Sa~bom consen'ar em seu 
seio uma atrnosfen, serena e alegre, laboriosa e pura, onde as tempestades 
ameaçadoras são percebidas, mas como 11m eco longínquo; tenham a fôrça de cum­
prir alegremente ttma separação, quando o Senhor o p~dir o Sejam a reserva pre­
ciosa de corações ardentes~ prontos a responder ao ChaIl1ao1c:nto sobn:narural para 
trallalhar pelo Reino de Deus, 

Veneráveis Irmãos, diletos filhos, não quereis vós permitir ao Papa que 
'Vos fala' confiar-vos uma dor , que está sempre no ínt,mo de seu coração? Sim, é 
natmal e j,,,to que nos ocupemos e preocupemos pela formação e pelo número 
"de<lltado dos futuros sacerdotes para ~s di oc.eses da Hál'a. e da El1r.Jpa, Mas 
(JS olhos ,ansiosos vão prot.1.1rar tôdas as naçõ~~ do mundo c partic.:t1larmente as 
da América Latina, onde a vastidão dos territórios, o oncrement" ráp:do da po­
pulação, os ajustaluehtos po!ítico!; e econôlnicos contribuíram, cfJ t11 outras causa~, 
para retaroor, para tornar' difícil a solução do grave p,'oblcma da, vocações 
e dos aspectos part!cularcs da ação pastoral con forme as exigências aume!1la,!.ts 
dos tempos. 

Sentjmn~ satisfação em olhar para a frente l~om :1 ,contianc:;a 'lut! anima a 
Comissiío P nnti fída. para a Amér'ca Latina, que soube reconhecer a s;túa<;ão 
e sugerir os remédios aptos, ' 

A consciência do Papa está ansiosa sôhre êsse ponto. 
Dcixai-Kos forml11ar' O voto de que as d'oceses ela ltália ll~O somente pro­

yejam logo e amplamente às suas n€C<:s.idades, 111'," ~stejam habililadns - es·, 
pec'almente 'as do Norte - ," rara oferecer à Igreja as energias preciosas dt! 
'-eus filhos, convidad", a dirigir'se com amOl- para os campos imensos daS 
clioces"s duplamente irmãs da América Latina, 

Senhor Cardeal Prefeito d" Congregação dos Seminários, tomamos co ... 
ragem e conforto por esta cooperação [lronta, al1a c generosa dos Dicastérios 
Romanos que sentem, vivem e difundem em sua amplidão a. ordem elo Scnhor 
Jesus, que está sempre pronto para apressar os p"ssos para ()utl'a~ cidades e' 
aldeias que e5peram a sua pala.vra o 
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Veneráveis Irmãos e queridos filhosl 
Estas .ão Noss". solicitudes, êstes .ão Nossos votos paternais. Que vos 

torneis intérpretes 110 trabalho que realizais ao serviçu de um ideal t:in alto e tã,) 
precioso. E para que vossas ativiúades consigam os frutos mais amplos ' e con' 
soladores, alegramo-Nos cm vos acompanhar com N.ossa Bênção Apostólicó\, 
que de coração derramamos sôbre vós, sobre vossos seminaristas, sôbrc vos­
sos colaboradores na Obra das Vocações Ec1esiáticas, e sôbrc todos os que S'l 
preocupam com esta mj~são de me'recimellto incomparável perante Deus ,; 
a sua Igreja. 

D 
, , 

Carta da Secretaria de Estado aos participantes do 70.' COll­

gresso Nacional da União das Obras Católicas da França (1) 

Vaticano, 25 de marçu de 19M 

Monsenhor, 
A Ullião das Obras Católicas da França realizará em Tuulouse, de 4 

a 9 de abril próximo, .eu 70.0 Congresso Nacional, sob a presidência de Vossa 
Excelência e com a aSoistência de Sua Excia. Mons. Ménager, esforçado Se­
~retário Geral' da Ação Católka Francesa. Organizadas com 'desvêlo c com­
petência pelo Diretor da 'Ln:ião, essas sessões visam' facilitar um novo encon-

I ' , 
!tm, amplo e frutuoso, de todos os que se preocupam com os problemas pas' 

• 
o'" torals. 

Quando há apenas três anos, a União das Ollras celebrou o centenária 
dêsseõ congressos, o Papa Pio XII, de feliz memória, quis manifestar sua 
benevolênc:a com uma Carta 'autógrafo., na 'qual se expressava nestes termos: 
<INa hora em que na Igreja são grandes as necessidades apostólicas, em que por 
falta de operários evangélicos muitos campos ficam' sem cultura., Nós dese­
jamos. .. que se insista opportune, importune sôbrc o atual grave dcV'er de 
favorecer entre a juventude O dcspcrtar das vocações sacerdotais c relig;osas" 
(Carta Ant. a Mons. Cbappoulie, Osso Rom., 10.4. SB). Não satisieitos d~ 
ter feito eco, então, ao voto do saudoso Pontífice, os organizadores julgaram 
oportuno tomar pot: tema no corrente ano "a pastoral das vocações sacerdotais 
e rd~giosas ". 
, o Santo Padre felicita·o. vivamente por esSa escolha tão oportuna e ~x, 

pressa o desejo de' que as conferências e os círculos de estudo de Toulouse con­
tribt,am para suscitar no espírito do clero e dos fiéis uma noção exata da vO' 

(ação, a fim de que seja desempenhada uma pastoral de COlljUnto_ E' es.a, de 
fato, urna condição ímportante para o desabrochar e a defesa das vocações mL 

Igreja e unia necessidade urgente na França e em outros lugnres. Sua Sanli. 

1) 0811. Raro., 3upl. sem., 10.4 _ 61. 



A· AÇÃO PASTORAL . PELAS VOCAÇOES NAS SOLICITUDES DO S. PADRE 391 

dade não duvida de que os congressisras aproveitarão a oportunidade dessas pró­
ximas sessões para tomar um conhecimento mais profundo da doutr;na constante 
da Igreja sóbre essa matéria, tal como está expressa nos últimos documentos 
pontifícios. file quer, entretanto, aproveitar O ensejo para salientar a i.mportân~ 
cia pastoral do tema estudado, no decorrer dêste encontro. 

Como demonstram numcrus~::; testemunhos, as vocações nasc~.m mu~tas 
vê.es em nossos dias após um contato vivo e prolong1ldo com tal sacerdote ou 
tal alma a Deus consagrada. Assim se fl\" uma iniciação progressiva para o 
sacerdócio 011 a vida religiosa, qtle torna a alma atenta às necessidades espiri­
tuais do nltmdo moderno e, aos poucos, nela. desperta uma macor disponibili,­
dade para l'C'spondcr aos diversos· chamamentos do Senhor. 

Esses testemunho::! confirnlâm, se hnu vesst:. necessidade, a sahedoria da 
Igreja qitc, há mUlto tempo, instituiu os seminárius e as cabal;; de formaçãu pàra 
a juvcntude chamada ao serviço de Deus. Nesses · institutos, as cr'ianças que se 
sentem chamadas ao sacerdócio 011 à vida religiosa recebem, não só uma forma­
ção propriamente religiosa, mas ainda uma sólida instrução e a educac;ão com, 
pleta requerida por sua vocação: desabrocamcnto da vontade no· dominio e 
no dom de si mesmos, uso sadio dn liberdade individual e desenvolvimento pro­
poro:onal do sentido apostólico. Essa preparação é ainda grandemente facili­
tada na l i rança pelo bom descllvolV'imento do Movimento dos Jovens Semina­
ristas~ 

Tais fatos permitem, além disso, situar as d:versas responsabilidades· no 
despertar e no amparo das vocações: tanto as do clero como as dos . fiéis. Como 
não há de levar todo sacerdote, no fundo de seu coração, a vontade primária 
de transmitir aos outros O apêlo que êle mesmo recebeu para a salvação do mun~ 
do e para SUa felicidade pe3soal? Tal transmissão será acompanhada não Só por 
palavra. e pelo exemplo de uma vida consagrada e feliz, mas também pela ação 
do pastor desejoso de atrair tôda a comunidade cristã, da qual êle está encarre­
gado, pOT uma ação missionária.. Ofi c:ha.mamento~ do Senhor an fóiacerclócio e 
à v:da rdigiosa serão, desde cntão,l1tcilmente percebidos e os jo~'ens recebê­
lo!=;-ão C.!1m um ardor livre e diligente. Pertencerá. enfim, aO sacerdote, d("Je:n~ 
<.1e,. essa, vocações nascentes durante os anos que medeiam até scu pleno desa, 
brodwrnento: para êle será êsse o momento de encaminhar simultâneamente tais 
joven, almas a um encontro ainda mais péssoal com o Senhor e a um comêço 
de colaboração nas tarefas apostólicas da Igreja. 

Quem não vê, então, qlle a comunidade cdstã - e cada famma de modo 
particular - partilha ela própria com o sacerdote a respollsalJilidade das voca­
ções? Se os católicos orientarem deliherac1amente suas trilhas para a realização 
do rdno de Deus e procut;lrem jnntos entrar com todo coração no seu plano 
de salvação, enfim, se formarem uma comunidade de fé viiva, é certo 
qne consb;tuirão um ambiente altamente favorável ao despertar e ao crescimento 
de numerosas e belas vocações. . 

Ao terminar estas recomcndações, o Santo Padre quer conHar a cada 
congressista Scu vivo desejo de ver apresentar aos jovens, de moelo positivo, 
as necessidades apostólicas atuais da Igreja'. Sem se queixarem inutilmente péla 
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eScassez das vocações, os educadores mustrarão como é vasto o campo do Se· 
nhor e urgente o serviço de Deus. O Concílio Ecumênico fará brilhar sôbre 
a Igreja universal uma radiosa pr;mavel'a. e uma missão gloriosa espera as fu­
turas almas consagradas mais os operários evangélicos dt, amanhã. 

Que voltem sua atenção para as imensas regiões do mundo que gritam 
sua fome do E.vangelho on, às vêzes, valha-nos Deus, sua recusa do Cr:.st.o : 
Que vejam também os ministérios tão vários d" Igreja: pastoral, ação educativa, 
caritativa, hospitalar; vida contemplativa e trahall,o mi,sionár:o; e que deixem 
ecoar nêlcs o apêlo do Mestre da messe. Sua Santidade quer acreditar que com­
p"eenderâo ~sse mesmo convite afetuoso e paternal que lhes transmitiu na .{im 
da E.ncíclica .comemorativa do ccntenário da morte de São João Maria V iannq : 
"A messe é grande, mas puucos os operários" (Mt 9, 37). Enl muitas regiões, 
os ap<>, tolos, gastos pela fadiga, espetam cheios de vivo desejo por aquêles que 
os hf.o de substituir. Povos inteiros sofrem mais de uma fome espiritual do 
que mesmo da material; q llem lhes levará O alimento celr.ste rio verdade e de 
vida? Temos firme confiança: em que a mocidade dêst.e século não é menos ge­
nerosa para responder ao apélo do Mestre do que a dos séculos passados". 
(A.A.S., 51 (1959) p. 277). 

Consc:elltes das vantagens que poderão advir duma partidpação frutuosa 
nesses próximos encontros nacionais pura o futuro sacerdotal das dioceses . da 
França, como também para o impulso da '"ida religiosa neste País, o Santo Pa­
dre os recomenda com prazer à Providência divina. InvOCA sôbre os trabalho~. 
dêsse congresso uma larga efnsã.o de IU7-es ce1esHais e envia de todo coração 
a Vossa Excelênc:a e a todos os Congressist.as de Toulousc uma especial Bênção 
Apostólica . 

l' eliz em vos transmitir esta preciosa mensagem, peço-vos aceite, Mon-, 
senhor, a eter!eza de meus sentimentos completamente devotados em N. S. 

D. Card. Tardini 

SEMINARIO PARA A AMaRICA LATINA NA lTALIA 

" ... Os siM-is de un~ despertar pmmüsor desta sensibilidade (pM',' 
a dilatação da caridade) nãO' faltaMI, graças a Deus. Seja-Nos. pOl:S, per-
11,i/.ido lembrar el1' vossa presença mna >loticia q"e Nos alegra c cO'move: 
Cf, hoa semente, que breve será lançada · em, VeYOnt!, lá o"de e,mfl".m as 
três regiões, r/e um cená.culo para a formação de sClI:e'rdoles a sere'i' ofe­
recid()!'i às im,en.ras e pr()tu1.ssoyf1.S rC{fiões da A1J1.érica Lrtti1Ul1 I! u'm s;m:u· 
da caridade mais f.'1(", q"e se quer acender 110' VíinetO', e ser de li'stínwlo 
para todos" .. .. 
Do Discurso do Santo Padre à peregrinação das populações das tres 

Venécias, por ocasiflO ela canonização de Santa )'laria Bertilla Bo.'cnrdin, do 
Instituto das Irmãs Mestras de Santa Dorotéia, Filhas dos Sagrados Corações. . 
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. 
Exortação de 8.S. João XXIII ao Capitulo Geral dos Carmelitas 

Descalços 29 de abril de 1961 (1) 
• 

Querirlos filhos! 
Temos o prazer de vos dizer desde já que pretende êste enconh:O ser 

um ato de partic.nlar alenção para com vossa Ordem, na iminência das come' 
morações quatro v~zcs c.f'.ntenárias daquele movimento espiritual, daquele novo 
desabrochar de ideais e de fervor._ de vida contemplativa, que teve como pre­
ettl"sores e mestres Santa Teresa de Ávila e São João da Cruz. 

E de::;ejamos ainda evocar ao ~!osso redu rI çomo- que para l1m· embeleza­
ntento celestial dêstc ameno encontro, três eU1Ínentes prelados quê, eln tempo 
recente, honraram as brancas lãs canllelitas e o sagrado Colégio cardinalício: .oo 
carden;s Got.ti Girolamo Mariá, Rossi GuIo Rafiaello e Piaua Adeodato ,tio­
vannÍ, de ue'l'I<lila e edifir.ante memória. Do mesmo modO' é para Nós motivo 
de devoção a lembrança de Nossas -vis:tas pessoais aos lugares cé!cbres da. 
duas Santas Teresa, a grande e a pequena: em Alba de Tormes (Avila) e em 
Lisieux, bem como em tantos outros ermos ahençoados que do Carmclo tomam 

• • o nome C o CsplTltO. 

E passamos ao ponto histórico de vossas origens. 
A 24 de agôsto de 1562 foi a. fundação, tão contrastada, do mosteiro de 

São José, em Avila, que com clareia viril conta a reformadora intr6pida em 
famosos trechos de sua Vida. (cap'" XXXII-XXVI). E' verdade que no ano 
1568 foi . aberto em Duruelo o primeiro convento de religiosos, como refere 
Santa Teresa nos Capítulos décimo teTceiro e décimo quarto das Fu .. daçõlJ,f: 
assim é, po:s quando se fala do primeiro convellto fundado pela Santa, é .na 
primeira semente de tôda a Ordem - que depuis haveria de desenvo-!vcr-se 
vigorosamente - que se pensa. Portanto, o Capítulo que agora c.elebrastes foi 
caracterizado por esta preparação, e O tnêsmo com razão pode ser chamado o 
Capítulo do JV Centenário da Reforma Carmelitana. 

A cirçU11stància .Nos oferece assunto para algumas consldcraçÕes. São 
elas: gratidão " Deus; espírito cl~ oração; re11ovado empenho missionário. 

I - GRATIDAO A DEUS 

Antes de tudo, o completarem'se quatro séculos desde o início da re­
forma da Ordem é um eonvite à gratidão para com Deus, pelos benefícios eom 
que csp-.!lhou de graças o caminho até' aqui trilhado. Non ./-tlbl'os, Domine, no .. 
'lOb;s, sed 110"';"'.; '''0 da gloriam (SI 113, 1). Do fundo de vosso coração 
sobe ° cântico do reconhecimento : não certamente para se exaurir na satisfa.­
C;ão de merecimentos passados, mas parn continuar a serdes instrumentos fiéi6 
da glória de Deus! 

Não faltam motivos para animar esta gratidão: a proteção celeste "isí-

1) "OSS . Ram .", Supl. Sem ., 2.5.61 
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vel, ainda que entre as privações C asperezas do comêço; o intenso floresci­
mento de uma santdade sólida, fUndada 110 desapégo e no .acrifício de si pró­
prios, que resplandece nos numerosos Santos e Bem.,aventurados ua Ordem; 
a multidão de religiosos que se distinguiram IH) campo dos estlldus, partic\llar­
mente da teologia e da mística. Eis u estimulo constante para agradecer '3 Deus 
e para generosamente amor com amor retribuir I 

. Será também êste um modo de , permanecerdes fiéis ao espírito de Santa 
Teresa, de quem temos O prazer de lembrar o contínuo suspirar, como que um 
eco conseqüente de S\las efusões íntimas: Seja para sem.pre louvado e glorifi­
cado o Senhor ... Seja para ,sen.pre lmwado e 'bendito ... Seja para .remp'·c 
bendito, .. 

11 - ESPíRITO DE ORAÇãO 

A comemoração de vossas origens reafirma o propósito renovado dt: fi­
delidade ao espírito de oração, da oração que é, podemos dizer, a própria es' 
sência do ideal de perfeição carmelita. As Constituições dH Ordem falam ex­
p!icitamente dêle como de um dever proeminente ~ insuhst:luÍvel ; potior pars 
-- rerum, divinaru1'n; c()JJ,te·mplt~l'i.o et a'mor. Ainda. hoje é jS!;O que tão podero­
samente atrai as almas ao Carmelo: o espírito de contemplação amorosa que per· 
meia e perfuma de si mesmo tódas as outras atívidades, li: o resultado e o p"é­
mio das penitências e privações. 

Ret'um divinMum contemplatia ct amoY: qlle lindas palavras, queridos 
filhos, e como bem corresponr1em ao cnsinarrcnto de Santa Teresa, segundo 
a qual o proveito da alma na oração l1.ãO consiste em pensfM' mufllo, mas em 
amar muito (Fondazioni, Cal' : V, 2; ed.ita!i~na, MiJano, 1931, p. 1100) . 

Contemplar e amar, para entrcgal-"se a 'neu::; na proc.ura ele St1a vontade. 
Esta or"çãu, segundo a grande Fundadora, é a porta, pela qual passa o Senhor: 
se Êle q,,;'ser entrar n"'M alma para tomar nela suas delicias e enchê-la ds 
bens, não há olltra via senão esftt; isto é, que a alma rsteja, só, fn,ra, e desejosa 
de recebê-Lo (Vita, capo VIII, op. cit., p. 84). A Santa está tão profunda­
mente convencida disso que transforma em tratados de orações também suas 
memórias, os diários, ~s nanações históricas: tão enraizada está nela a idéia da 
presença di"ina c o hábito de amizade com o doce Hóspede da alma (de. ib., 
p. 80). 

Para quem procura realmente a vontade cio Senhor e sua ' glória, por 
certo ql.le é necessária fortaleza ·e perseverança, llorque no desapêgo de qual .. 
quer estôrvo terreno {; que se encontra a Dl.~s . E' necessário rnort.if;car todo 
compromisso com certo esplrito de mundanidade e de diversões vagas, que pa. 
rece às vêzes querer insinuar-se também nas almas dos chamaÇoS a uma vida 
inteiramente santa. Em especial é necessário um grande amor, como dissemos 
aos sacerdotes de Roma durante a celebração do Sínodo : "amor a Jesus, ardente, 
piíssimo, vibrante e aberto a tôdas aquelas efusões de mística intimidade, que 
tornam tão atraente o exercício da piedade sacerdotal, da oração - tanto da 
oficial da Igreja universal, quanto daquela de formas privadas hem escolhidas 
e praticadas, o poder abandonar-se às quais é delícia e alimento saboroso e 
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sólido do espírito "(Secunda Romani Synodi scssio; A.A.S., LII ( 1960), 
p. 234). 

Será êste esp,rito de oração quc há-de velar pela eficácia de vossa vida 
e de vOsso apostolado, e que também hoje, como nos tempos de Santa Teresa 
e de São João da CrI17., .,,,-ercerá sóbre as almas uma fascinação irresistível. 

III - O EMPENHO MISSIONARIO 

o cmp~nh[J mi"ionário é, por lim, a solene palavra de ordem que emana 
do ensinamento d"ste IV , Centen',río. 

E' para vossa Ordem título de honra o impulso miss!onário que, desde 
as orogens, se nota no desenvolvimento de cadn ramo da mesma: do México à; 
Pérsia, da índia à Mesopotâmia, da Síria à China, as va'ias regiões lourejantes 
da messe viram ela.. chegar também vossos opcrários chc;os de boa vontade. 

Que grande satisfação dá a Nosso espíritu êste florr.scimento Jnissioná., 
rio! 1lste é não somente 'nd,'ce precioso do., sentimento, que õempre animaram 
vossos coirmãos, mas, em particular, é promes~a e estímulo para continuar uma 
tão meritória obra. O momento atual abre ao Reino de Cristo perspectivas· 
1mensas nas nações elo mundo i . reclama éle por fileiras de apóstolos sempre mais 
numerosas, para os quais a ordem do Div;no Salvador é lei e norma de urgên< 
da indcferível. O Papa que vos fala, como disse em inúmeras ocasiões, dedica 
a éste problema ele expansão nlÍssionária tÔ{\a ~ ânsia e a solicitude de Seu co­
ração, porque "ste é o grande 'ideal que reflete o tc,tamento de Jesus: Euntes .... 
dacete M,,,,es gentes (Mt 28, 19). E' esta a chama que arde em Seu coração, e 
Jl:lc não cessa de a fazer brilhar li quantos podem e elevem compreender o valor 
do mandato de Cristo e a preocupação de seu humilde Vigário. 

Diletos filhos! 
];;-Nos agradável, pois, manifesta,· tan1bém a vós '.,tas canfirlelleias, por­

que sabemos que elas "ncontraram e encontram "'''0 de corre.po.ndência gene­
f()9a. Pegai da chama que 'Vossos irmãos vú~ transm:tiram 1 alilllentai .. " ~ di~ 
funui-a com o zêlo santo ue vossa "ocaçãu. B~ilha 00 alto, cOm o fervor infla­
mado pelo seu exemplo, Santa Teresa do Menino J esu., que Nosso Predeces­
sor Pio XI proclamou, em 1927, Copadroeira universal das Missões. Continúe 
ela a inspirar em vós um férvido ardor missionário, ela que soube alcançar do 
ideal carmelitano uma fôrça como que sôbre-hum3J1a para se imolar no s;lêncio . 
pela salvação das almas. 

Diletos filhos I .. . . 

Na continuação sL'tl11>rc fervorosa de vossas atividades, é para Nós um 
prazer a.r;;~egltral·-vos Nosso paternal af~to. Scguimo'''vos no cumprimento de 
vossas tarefa" como seguimos tôdas as iamíEas religiosas, de cujo perfume S6 

-enriquece e enfe:ta o jardim da Santa Igreja. 
Penhor dêstcs votos cordiais é a paternal e confortadora Bênção Apos­

tól ica que efundimos sôbre vós, sôbre todos Os Carmclitas Descalços espalhados 
pelo 111\1ndo, com particular olhar pelos missionários, pelos que sofrem" pelos alu­
nos ou S"ntl1~rio, esperar1ça e promessa de perene juventude. 

. . 



ASPECTOS SóCIO-RELIGIOSOS E SOCIOGRAFICOS 
DO BRASIL 

Pe , TiaUn . G, Cloin Cssl~ 

III CAP1TULO - O CLERO 

, 

(Continuação do nümero anterIor) 

-
. li. primeira condição para um desenvolv:mento normal na vida. católica. 

,I" 11m país é o número suficienle de padres porque dêles dependem o ensino da 
Fé e a 'administração dos sacramentos, nos qual~ repollss, em suma, toda vida 

I ' . , I re ;g LUSU e trIorEt . 
,,- -

I - A FALTA DE PADRES 

• • 
E' universalmente rcconhcc:do que a distribu~ção do núm~ro de parIres 

no mundo católico é muito desigual e que com rclaç~o a islo tôda a América 
Lalina - ([tlC colllpreelllle, a lém da América do Sul e lI.mériça Central, tam­
bénl () !vféxico - Se enCOl1t.r i1. em condições particularm·cnte desfavoráveis . Se 
a repart.:ção fosse honl0gênea, a América Latina, que. conta. cotn .12,9% do nÍl.l 
mero total de católicos, deveria tcr tamhém 32,9%, da t(, la, idac1e do clero, Na 
realic1,.de, ela não parece ter sel!ão 8,7%, ou 280~{' a menos, . 

E stabcleCCl1do-se uma comparação entre a América Latina e o resto do 
mundo católico, obtém"se os números do quadro 16 , 

A ckspropon;ão na repartição do dera que de man eira evidente êste 
quadro nos revela, ihlstm d~ maneira tocante a falta proverbial de podres 110S 

palses lat'no-americanos, .Entre êsles, o Brasil ocupa l1U1 Itlgar particularmente 
desfavorável a êssc respeito, 

Dentre os 22 pa1ses latino-americanos, 7 se l~nl:ont1"am em tl11lil. situação 
mais precária que a do Brasil Qllanto à média de cató1iCIJs por padl'e, 

É preciso, entretanto, considerar que a falta de padres não está s,,"mente 
ligada ao número de católicos mas também ao número de km2 por padre, A 

1) Na aprec;ação que segue ternos ut1llzado a estatisti-ca de J , J.,u~y,j : "J'Amé­
r :que latine a besoin de prêtes", pUblicada em "Nouvclle Revuc théoJo­
glque". 1:'.,0 77 (955), p . 823-1.lS, mas corrigIndo os algarIsmos relatiVO!! 
ao Brasil fomos obrigados a corrigir um pouco algUM númer0'1. Não 
tivemO<! em conta a diferença provenIente do tato de que os número.< de 
J , Lu,,?'! se referem ao ano de 1954, enquan to que os nossOs, para. o Brasll, 
se referem ao ano de 1953, 
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QUADRO 1.5 

Número de catól1cos por padre na América Latina em comparação com outras partes 
do mundo 

I I 
I 

Católicos I 
I 

• 

I I 
Padres I Pcrccnto.gem do total , católlcos 

--------- .. por 
I CatólicoB I Padres t padre 

-1---1--- ---
I 

Europa 224.266.170 252.570 I 48,3 66.0 
5.6 
3.1 
1,1 

MS 
1.362 
1.451 

579 

Asla 29.230.549 21. H07 I 63 , 
Arric.. 17.144.621 I 11. 789 I 
Oce!!nla I 2.398.927 4,144 \ 

3,7 
0,5 

América do Norte (Mé- I I I I 
x!co exclu.l.e) J 38.575.443 59 .407 '1 8.3 I 15,5 I 658 

América Latins (Méx!- I 'I' I 
cO inclu.ive) '152.613,443 32 . 779! 32,9 8,7 I 4 .654 

r---r-~-I---,---I---
r 464.219.153! 382 .296' 100.0 100.0 \ 1 .214 

- _____ -"1 ____ ' ' I 
QUADRO Ia 

1
1 I' I \ 

I Percenta.gem da total ! Católicos 
Católicos , Poàres' I por 

J I 1 Oatólicos' Padres I padr<, 

-~-----l 1----· 1 : 
América; Latina 
~sto" do -mundo 

I 152.613.443' 32.779 32.9 I 8.7 \ 4 .054 
I 311.595.710 I 349 .517 67,1 I 91,3 I 693 
'I I! 

QUADRO 17 

I I I I . 
, I I Percentagem tio tolal I CaOO11co. 

Católicos II Padres \1 \ por 
\ C.OO11co. I Padre. \ padre ________ 1 ____ \ ____ 1 -- - I----! ----
\ \ I \ 

Amérlc!l, Latina I 152.613.413 I 32.77Q I 32,9 .8,7! 4 .654 
Brasil (dioceses e ptela- , I f I .1 

,ias). I 61.!MB.37~ \ 3 712 I 11,2 • 2,3 , 5 .963 
I J I I -

êste respe:to, a falta de pad"e. no Brasil se faz sent.ir mais do que na maioria 
dos paíse~ acima mencionad'Os. 

Entre o. 10 países da América do Sul. o Erasi! ocupa a posição mais 
desfavorável no que conceme ao número médio de católicos por padre, todavia 
não qttanto ao número médio de km2 por padre, porque nêstc ponto a Bolívia, 
Venezuela c Para.guai se encontram em ~:;itltação. a~nda mais precária. 

Considerando-se que 11a Bolívia e Paraguai o número de km2 por pt<­
br~ é o dôhro do do Rrasil - ainda que o mimem de católicos por padre não 
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apresente uma diferença sensível - deve-se reconhecer que a falta de padres 
nestes dois l)Uí~es é maior quc no Brasil. De outro lado, o Brasil permanece 
el11 sentido absoluto O centro na falta de padres da América do Sul e mesmo 
de tôd" ;L América Latina, porque êle conta respectivamente com a inetade e 
1/3 da totalidade dos católicos. 

QUADRO 18 QUADRO 19 

NúmeJ.'o de ca.tólicos por padre em alguru; H.o de ca.tólicos e de km2 por padre num. 
palsc. da América Latina certo número de parse..s da Amértca LatIna 

, . 
I 

. . 
PaíS Namero <le cat6-1 PAts Número de católicos 

licos por padre. . por Padre Km2 . 

I . 

I Chile 2.454 236 
Gu"temala 14.606 Uruguai 3.123 424 
Honduras 11 779 Colômbia 3.305 a4a 
Rep. D ominica.na 11 .238 :Equador 3.367 809 
Salvador 8 . 283 Argentina 3.810 62-7 
Cuba 8.149 13011v1o, 4 .901 1.984 
Pllrto Rico 6.397 Venezuela 6.103 1.070 
Haiti 6 .252 pel'Ú 5.383 924 
BrasU 

II 
5.963 Paraguai I 5.827 1.736 

I Brasil I 5.863 977 

Para poder dispor de um númel'o de padres equivalente ao que dispõe 
geralmente o mundo católico - isto é 1 padre para 1.214 católicos - o Bra­
sil deveria contar com 42.824 padres. Ora, n"o lendo senão 8.712, faltam­
lhe então 34. 112 padres, ou seja 300% . Téndo-se em conta o fato que é ;m" 
possível a l\lU só padre assegurar uma pastoreação conveniente jnnt ... de 1.214 
católicos disperso. ao longo de um territófio de 977 "m2 (quer ü:zer a média 
por padre no Brasil) segue-se que os 300% supraditos deveriam na realidade 
ser dobrados ou, quem sabe nl"-,mO, triplicados . 

II - A REPART1ÇAO D O CLERO 

A repart:çiío cio clero te",este"se de particular importâJ1cia para quem 
quer compreender bem a situação do catolicismo no Brasil. Sôbre isto, parece. 
nos intere5'an!.e saber em ' ) lIe medida esta telJartição se faz de maneira uni'; 
forme, não só geogràfican1entc, em todo o territór!o nacional, tnas a.inda e so­
hretlldo dcmogràficamente, entre a população. 

A rcpattição do clero no que c.onceme a ê_,te segundo a.pccto é are" 
str 1tante de dois fatores, a saber o número de c~tóri c:ns por padre c O número 
de 'km2 por padre, fatores representados nas duas últitnOlS colunas do quadro: 
20. Nêstc quadro as 20 províncias eclesiásticas estão ordenadas gcogtàfica-' 
mente começando pela grande região do "no ma.'" 13nd", <10 efite e noroeste 
(1 1), depois passando pelo norte (5-7) e seguindo a m,la para o nordeste 
(8 12) e o 1cste (13-17), para enfim alcançar o sul (1&--20). Neste, nÚmeros 



400 REVISTA DA C. R. B. - JULIlO DE 1961 
li, ' I Il·~I~ 

: I', 1, :' '''' 1 (r"l'" 
"essalta nit:darnente que a dcn.idaue do clero não somente é maío:' no 'oul do-'que 
no norte, nlas ainda que cre!;Ce progre!\sivamente à medida. q\te se dir;ge para o 
sul. E' tocante constatar, de um lado, " grande superfície por padre nas prO' 
víncias eclesiásticas da vasta' "no man's land'" no oeste e noroeste (1--4) e, 
de outro, espec;almente o grrulde nÚ\llero de habita11te. por padre nas provín­
cias do norte (5- 7) e do nordeste (8-12). Fortaleza (7), no Ceará, aparex:c 
como sendo a mais bcm provida de padres em tôda a parte . setl'fltrio!lal do 
Brasil. As províncias eclesiásticas do nordeste, exceto Salvador (12), possuem 
uma peqitena superfkir. por padre, o mesmo acontecendo com Fortaleza (7). 
As províncias do leste (13-17) m05tram uma fraca superfície e um pequeno 
número de habitantes por patlre, mas Diamantina (13) faz exceção c sua si'" 

QUADRO ~o (1) 

Densidade geogrãf1ca e demográfica do clero (sem as PrpJa:da~) 

Paãres N .O por padre. de 
~ 
'3 ~ 
O' ' !:'! '0 a .... 
~ 1l M ~ 

~ .~ i 3 ~ 
~ ~ ~ ~ 

-
__ --,L-; ___ -1--, ___ -+-, __ i _________ _ 

Ii I1 i ~ I 
Goiânia I l./GOlá. 350 ' 751 I 52 27 I 47 74 10.171 4 . 729 
Cuiabá 2 M. Gros80 I 669 i 545 I 36, J 1 102 105 5.190 6.380 
Manáu. O I Ama.ona.· 1550 I 350 ' 20 I 14 I 60 i 74 4 .735 7 .541 
Belém O I Pa.rá 1153 I LOOO 46 r 26 63 89 lI. 225 I 1.719 
S . LI.Ú. 1 IMaranhão 222 I 1.183 68 43 34 I 77 15.372 I 2.857 
Teresina I 2 I Piaui I 139 I 986 I 35 I 40 I 10 50 19 . 700 2.780 
Fortaleza I 3 ICcará I 147 I 2 .913 '. 128 I 221 I 149 I 370 7.876 399 
Nato.) I 2 IRlO G . do N ·I 53 I 1.039/ 54 I 6~ I 23 (2)' 87(2) 12 .000.(3)1 609(3) 
Joll.o PessOa I 2/paralba 55 I 1.813 73 11lO 48 158 H.861 362 
Olinda-Rec. . 5 Pernambuco 98 I 3 .646 I l39 . 173 I 186 359 10.139 I 273 
Maceió etc. I 2 IAlag. Sel·g . 49 I 1.619 i · 99 ,. 127 I 49 176 10 .355 283 , 
Salvador 6 I Bahia ! 6sa I 5. l.55 19l i 144 I 184 1 328 15.720 1.717 
Diama.f1tina 5 IMina. G . 1240 I 2 . 240 129 ' 102 I 91 I 193 11. 705 1 .304 

7 .590 406 !~Oia~~rlz, I : I ::~!:~: g~ I ~ ~:~ i~~ ~~~ I ;~: :~ 4 .153 1 
R. de Jan.GBI 5 IGB-ES'RJ I 83 I 5.5981331 .1 394 I 462,(2) 856 (2) 6.9ÔO (3) 
S. P • . ulo I 15 IS. raulo j 247 I 9 .837 6021677! 1.\45 1.822 5 .399 I 
Curitiba 2 Paraná I 138 I 2 . 345 I loa 57 I 235 292 8 .031 
Florianópolis 2 S. Catarina 52 1.620 113 I 108 I 263 371 4.097 I 

197 
98(3) 

136 
47á 
139 
293 P . Alegre I 51RiO G. dO S. 265 I 4 ,318 328 I 4041 502 906 I 4.976 I 

______ -L~ ______ ~~ __ ~_~I __ :· ___ ~ ____ ~I ____ ~I __ __ 
-_._.---
1.) Os dados estatíst;;cos dêstc quadro todo, se baseiam em "O Brasil Ca.tólico" 

e no Anuário Pontifício que, ambos, datam de 1953 (cfr. obõervaçõe,s biblio­
gráficas, no lnícl.o do nosso estudo). 

2) Faltam os dadoo de uma diocese. 
3) As cifras, na. realida.de, são menos elevadas, embora a difere\lça MO seja. 

grande . 
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tu ação lembra até certo ponto a situação desfavorável de Salvador, província 
eclesIástica da qual é. alénl disso, ,,~zi1)ha.. As três Províncias eclesiásticas si" 
t"",las Jllais "0 sul (18 20) aprescntá.n aproximadamente as m<esmas carae­
terí.t icas das províncias do leste (13-- 17) . 

Desta estinlativa, sohressai que o ,H'rasil, quanto à densidade de seu clero, 
l)ode ser dividido, CUIll bastante precisão, e111 duas zonas geográficas : primeira." 
mente as províncias do oeste, do noroesle, do norte e cIo nordeste (1-12) que 
nlostranl uma densidade nluitu i raca de padres 00111 exceção sOmente de For-t 
taleza (7); depois as províncias do leste e do sul (13- -20) (I'''' têm uma den­
sidade lntlito DlaioTJ com exceção de D:i.amantina que se aproxÍtnaria rllalJS r1a3 
características da primeira zona. Ne3ta mesma zona, a falta de padres se { <IX 

seDtir mais nas província. eclesiásticas 00 nordeste (8--12) que não represen­
tam senão 26,8~'o de SI1<"1 superfície mas compreendem 60,7 ro de sua. população. 

IH - CRESCIMENTO DO CIoERO 

E staria o Brasil tIO ponto de recuperar o atraso, pelo menos em cer ta 
Iuedida? A tarefa não é das inenores, onão s()1nente devido a êste atrasô tlio an" 
gustiatlte, llIas ainda ao crescimento tão rápido da população ( 11.0 1-2). 

l\ão é fácil respund~r a esla qu'stão. Base"ando-se nas estatísticas fica·se 
inclinado a pensar que o p ímlero de padres aumentou f"l.11 forte proporção desde 
]937 . Quando em 1937, eontava"se ainda 7.714 hOlhitantes por padre, em 1953, 
êste númello havia abaixado . para 6.412. . 

Avaliamos, entretanto, que ';5tes dados sôbre a falta d~ pad res, qUI! sei 
ria gradualmente 1n('t\os sensível, não correspondem à realidade, sobretudo pol~ 
que as estatÍstlcas mais antigas mostranl ·verdadeiras lacunas, maiores do que 
as que podetll ser cOllstatad<ls lla~ estatÍBticas mais 'fccentcs . Disto resulta. que 

QUADRO 21 

Aumento de Padres de 193'-47 e de 
1947.53 

Ss.cerdotc~ 

"' .3 
C ~ "' !il ~ C <li .~ 

"" -:J .. ~ 
"' .. p:: " ~ 

" " C .. 
.~ 

" "" " • 
I 

lP.37 I 38 .667.000 
2 .

512 1 2 .504 
i 

4R .438 . flOO \ 1947 I 2 .930 . 2 .930 
I I 

1953 I 5il .859.000 3.436 I 3 .436 

-- .. .. . . . .. - . . _L. .. _ .... .. . .. . . 

I 

. 

~ 

a 
~ 

o 
~ 

5 . 016 

6 . 349 

8 .712 

Percentagem do aumento de 1937-47 e de 
1941-53 

-• I I 
Sacerdotes 

"' N ." de 
" 

._. r .._-
-;, , 

I 3 .s ., habitantes 
" 

~ 
~ 

.~ 

" ~ .-.g "' '" por Padrc " - ~ 

tI: " j;l, o c 
" :a ~ ~ 

-_ . .. 
, 

~ I I I - • - I - -I 7 . 710 
I. , 

25.2 16,2 I 36.5 26,6 7 .G29 

H;S • 17,2 51,4 37.2 6.412 I 
. .1 ..... , .. _ ..... _ .. ___ I . -.. . ..• 
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uma comparação dos resultados das antigas e das nO liaS estatísticas perde muito 
de seu valor. ' . 

Não obstante, deve-se reconhecer que a penúria ue paures parece. ir 
decrescendo. E' preciso igualmente considel"ar a reserva formulada acima diante 
das estatísticas que seguem sôbre o exc.edente do dero regular face ao clero 
S<!cular e sôbre o aumento do número de seminaristas. 

A percentagem "fi} relação ao número total de padres que representam 
respectivamente os padres regulares e os padres diocesanos, salienta que ca!>e 
ao clero regular a maior parte do aumenlo de padres. 

SaeerdotE~ Dlocesanos 
Saeerdotes regulares 

QUADRO 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

22 

1937 I 
I 

60,08 
49,92 

1947 

46,15 
53,85 

\ 

! 
1 

1953 

39,5 
tiO,5 

Pode-se procurar a razão disso, parcialmente, no fato de a Europa e "­
América do Norte cOlltil1uarem a enviar religiosos para a Brasil e também no 
fato de UnI recrutamento mais ·eficaz por parte dos próprios rdigio$os , 

Em tôda a América Latina, pode-se constatar êsté mai.or IltttLero de rel!­
gío.os com exceção dos países indicados na quadro 23 A, 

A 

B 

México 
Ha.ltl 
Costa Rica 
Colômbia 
6alva.dol' 

PAts 

PAiS 

Fosse.ssões fntncesas 
P6rto Rico 
Uruguai 
R.ep. Dominicana. 
pana.má. 

QUADRO Z3 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

Percentagem do clero diocesano 
sôbre ·0 total de sacerdotes 

78,2 
58,2 
56,2 
M.3 
51,0 

-

País 'COm ma.ior percentagem de 
clero regular 

84,5 
79,5 
76,0 
75,3 
73,2 
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IV - O RECRUTAMENTO (SEMINARIOSl . . 

No decorrer dêsses últimos decênios, Roma mu! to se preocupou com os 
seminários diocesanos do Bras:1 e, principalmente pela nomeação ' de um Visi­
tador apostólico permanente pant os seminários, efetuou unla reorganização 
iundamcntal na slla direção espiritual e intelectual. Considerando-se que nu­
merosas dioceses, e1\1 vista da fa:ta <te padres, não poderiam dispor de um pes" 
soal snficiellte pa.ra a direção dos se11Jinários, o dir~ito de tf:r UlIl seminário 

QUADRO 24 

I I 
Pré 60-1 Ano i 6emlnârlos r~stud:tes 1 Seminários \ Estu- EgCu. 

I I 'rotal de as. 
maiores . 

I menores I dantes m.inúriosj dantes plrantes ao i I I I Sacerdõcio 

I I I I 
1987 , 12 897 I 44 I 1.825 4 I 91 2.813 . 

I I I I I 
1947 : 13 987 1 411 1 3.280 16 1 311 4.517 

I 
. 

I I I I I 
1954 I 13 1.230 1 83 I 5.278 , 9 I 625 I 7,128 

I 

I , I I I I -
111aior ficou 'reservado às al-quid:oceses, de maneira que todos os sufragâu<.'.os 
tiveram de fechar os seus seminários maiores. Em 1954, wmente 13 das 20 
províncias eclesiásticas cheg-aram a abrir um seminário maior, C:nco dentre 
êles foram elevados por Roma a "Seminários Centrais" e estão suhmetidos a 
tull regime especial prescrito 'pc:a Santa Sé, tendo um programa de estudos 
ma:, t:xtenso, Bstes seminários se encontram no Rio de Janeiro GB, São Paulo; 
Pôrto Alegre, Salvador e Be:o Horiz(mte. De outro la<lo, Roma iusiste para 
que. cada diocese, e meslClo cada prelazia, tenha seu seminário nlf':flOr e ao lll(~nos 
um pré··seminátio . Contudo, em 1954,22 de 66 sufragfllleos nã" possuíam a:nda 
nem unl, nem outro . 

Além desta reorganização dos. seminários, Roma inc:ta a fazer uma pro­
paganda mai, intensa em favor das vocações sacerdotais cujos resultados não 
deixaram de .se mostrar satisfatórios. 

De 1937 a 1947 O número d, Jcminunsta$ maiores aumentou de 1070 e 
de 1937 a 1954 o acréscimo foi mesmo de 36%, Duratlte éste .mesmo período, 
entretanto, a população aumentou respectivamente de 251'~ e 47~!1o. Nêstes nú~ 
meros sobressai que os seminários maiores não tiveram êxito em seguir o mesmo 
ritmo que o crescimento da população, sem falar em compensar o atraso, Os 
seminários Ulf'nOreS, em compensação. apn~st:n t.am uma situação lllU:tO Taais favq­
ravel porque, nê!;b:: lnesln~ peTíOllu, o crescimento do número de ' seq,s candi­
datos era respeL'tiV'dn1ente de 7470 e 1<)4~~ . Emhora entre 1947 e 1954, à taxa 
de aumento dos sttnina.ristas maiores fôsse mais .elevada do 'lHe o ,Ia popula­
ção (a percentagem era respectivamente de 24,8% " 18,1 %) não se pode disto 
deduzir perspectivas mu:to otimistas pal'a 11111 fut.uro próximo. 



REVISTA DA C. R. B. - JULHO DE 1961 

Com efeito, o aumento de 74% no. seminários menores dI! 1937 a 1947 
deveria ter produzióo melh.ores resultados no crescimento dos seminários maio· 
res de 1947 a 1954, que subiu então sàmente a 24,8'1'0. Os seminários maiores 
diocesanos não puderam ainda demonstrar gue estao em condições de reduzir 
a falta de parire, em um tcrnpo suficientemente rápido. 

Não p0",lIímos dados suficientes sôbre as instituições de f onnação do 
-clero regular (escolas apostólicas e escolasticados) para poder dar uma unpres­
são do seu desenvolvimento. 

Tudo parete indicar, entretanto, <jue " excedente do clero regLllar com 
relação ao clero diocesano provém, na maior parte, do aumento do número de 
seus sctnin.arisw's. 

v - CAUSAS DO FRACO RECRUTAMENTO 

E inegável que a Igreja n<) Brasil, no decorrer dêstes últimos anos, em­
pregou esforços consideráveis para superar a falta de padres. Por diversas cau· 
sas, entretanto, os resultados não corre'ponderam ai.nda a êstes esforços. 

Em si a falta <1", Padres já constitui um fator ~\!e dificulta o recruta­
mento. 'Cons:dctando o grand<: nlÍmern de catóiicos sou a responsabilidade de 
um só padre, a pasto reação não se pode fazer em profundic1ad!: suficiente. Isto 
traz co·rno con~eqtlência. inevitá.vel que se encontnutl pnUCílS famHias na~ quais 
essa disciplina moral e éste sentido religioso constituam g"ralmenl.c o funda­
mento ~l1dispellsávcl para fazer germinar um ní11ncro suficiente Ut vocações 
sacerdobl"'. . 

E' igualmentr. a atnlusfera scmmal, fortenlcnte erótica e · freqüent(!lnenl~_ 
imoral, ela vida públ'ca (ver VI-I) exel'c.cndo uma influência na juventude 
masculina logo desde a illfânc.ia, que suf.oca numerosn.~ ,,"ocaçoe,') entre os jovens 
que no enblnto mnstl';)'1l1 disposições reais para O sacerdócio. 

EX!Rtem, entretanto, dois ontros fatôres que, talvez maia que os prece ... 
dentes, expliquem a insuficiência de vocações. Como já foi dito, encontram­
Se poucos padres da raça negra oU verdadeiros homens de côr no clero, mcsmo 
no baixo clero . 

. Ainda que os habitantes de c'ôr representem 36% da totalidade da 1'0· 
pulação, considerando a política de reçrutamento elas autorillades ede,iásticas, 
~~tes se vêem geralmente já excluídos do Neminário c por isso nlr.~~mo do sacer­
dócio. F.' preciso ev:tar atl'ibLlir esta política a uma discriminação racial. Fia 
tem, antes de tudo, suas raízes na psicologia típica dos não-brancos. Geralmente 
êstes sofrelll de um grave complexo de inferioridade que clata do tempo da e,· 
cravatura, que só em 1888 foi aboljda no B'rasil. E' claro que disto result"m 
muitos obstáculos para uma formação sacerdotal normal, mas a conseqüência' é 
que, por esta razão, jú o campo de recrutamento se vê dimirlÍlído de 36% . 

A causa principal parec.:,: .. nns ser entretanto O analfabetismo. Em 1940, 
.8'1-.5% da juventude masculina dos 5 aos 9 anos e 57,3% da juventude mas-
culiua dos 10 aos 11 anos, era analfabeta . . 

. Embora se possa admitir que, para êsses grupos de i (hoe, o analfabe· 
tismo tenh.a diminuido de algum %, é certo que, ainda hoje; 50% da juventude 
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masculina se vê afastada de antemão em virtude de seu analfabetismo. Isto 
constitui ainda portanto uma outra razão explicando por qu~ somente poucos 
paures provi'm do grupo "não branco" 'da população, grupo no qual () analfa-t 
bc!'smo é mais fr'eqücnte que no grupo bral1co. 

Náo nos purcce exagêro afirmur que as duas últimas causas sozinhas já 
redur.am as possibilidades dc recrutamentu U 40')'0 ou mesmo 30%; o que repre­
senta certamente a far.ão principal da fafta de padres. E pode-se ímediatamente 
acrescentar aquí que uma. import~mtc lnelhora 110 recrutamento sacerdotal só 
será 'possivel, num [uturo próximo, se houver pressa de <k~r à populaçao, ao 
menosJ 'uma instrução e1eJnentar. 

(Continuará nO próximo número) 
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DIMENSÃO TEOLóGICO-PASTORAL DO CINEMA 

S. Santana Daniel, S. J. 
Faculdade de Teologia Cristo !lei 

• 

São Leopoldo (RS) ) 

• 

Para uma In!Qtlllação mala ampla ver as 
referêru:ias bibliográficas no fim dêste artigo. 

o Cinema é, C,OIllO se sabe, a mais jovem das artes. Conta apenas 66 anos_ 
Não obstante, através <la crítica de suas obras mais representaüvas já percebe, 
mos que a Sétima-Arte refkle também com bastante fidelidade as várias cor­
rentes do pensamento contemporâneo, as diversas concepções do munde.> e da 
vida. 

ESPÊlJIO DA MENTALIDADE DOS GRUPOS SOCIAIS (1, 5, 8) 

• 
Podemos, por exemplo, cotejar as tendências das diversas escolas cine-

matográficas contemporâneas com os costumes pagãos reassumidos pela so­
ciedade em que vivemos. C01110 a civilização ocidental está atualmente submersa 
numa onda de materialismo em , que a agressividaUe militante ou a ignorância 
a letada fazem c.aso omisso de Deus, de igual modo a h:'St"ria do Cinema nos 
mostra escolas inteir"s que recusam a criação de qualquer película dotada de 
abertura para o mundo esp'ritual. Nesta deplorável situação encontramos de 
urna parte a esmagadora' maioria da produção norte-americana, que promove 
a 'alienação do espcL'tadol', arrancanuo-o às vivências da realidade para entre­
tê,lo com as miragens do parafso hol1ywoodense. De outra parte a ideologia 
russa que desnaturaliza ou destrói completamente os temas e argumentos, relí-

• 
gIOSOS. 

Os cineastas da escola psicológica francêsa. também não falem exceção. 
Parece até que o sentimento rel;gioso é para êles uma' categoria descOnhccida 
As vêzes é o silêncio ou a tétrica ambigüidade de René Clair. Outras vêzes 
é a negação que se encontra nos filmes de Clouzot. A ironia. morUaz de Au~ 
tant-Lara . O derivativo mitológico nO universo de Cocteau. A inkrpretação 
puramente humana da realidade qLlc se vê nas realizações de Jean Renoir. 
Vê-sc que para êstes, como para muitos Otltros diretores de prestígio interna-
6onal, as janclas do estúdio que se poderiam abrir à luz da eternidade, perma' 
nec<:m hermeticamente aferrolhadas pela cegueira do materialismo. E' isto que 
ClS leva tantas vêzcs ao absurdo! 



REVISTA DA C. R. B. - JULHO DE 1981 

Que dizer da. "Nouve1le Vague", essa oossa-'rlova do estetismo francês? 
Represent~da ~illcipalmente pelo talento artístico de Claude Chabrol, François 
'l''ruffaut. Alain Res11ais c MareeI Camus, está envolvendo c contuminando com 
suá espuma lodosa ,milhões de fãs no mundo inteiro. Embora. conte com rea~ 
Hzadores e autores talentosos, detém"se na superfície da realidade, 11 11 malaha"' 
rismo intelectual, no sensualismo erótico, na exploração do prurido de no­
vidade. '" Via de regra O veneno é inj-etado nas almas atra.vés da fôrça ' su­
gestiva de uma linguagem plástica muito esmerada, Os "eus efeitos <levasta­
dores já se fazem sentir até nos arrai<tis católicos, E - diga-se de passagem 
- os problemas que levanta constituem agora um desalio à pena dos mais 
estudiosos moralistas. 

lJêsse tipo de cinema, creio que Se poderia dizer com justeza aquilo 
que à re1igii'io injustamente atribuem os marxistas: "", é O óp'o do povo!" 
I .:« ,~, ,,-, 

A IGREJA TOMA POS1ÇAO Ui, 9, 10) 

"São portanto 'C<>llc1enávei. - escreve Pio XII n,,- Era:. "lvriranda 
Prorsus" - todos os que pensam e 'af,irmam que 'se pode usar, estimarl e louvar 
determinada fom'a de difusão, mesmo que ialtc gravemente à ordem moral~ 
contanto que ,encerre valor artístico e tecnico. É verdade que a art.e para ser 
tal, não requer explícita missão ética oU religiosa. Ma.s' se a linguagem artís< 
tica servisse Çom suas palavras e cadência'S a espíritos ,falsos, vazios e túrbid03, 
não ' conformes ' ao plano dó Criador; se, em vez de eleva1' o coração a nobres 
sentimentos, excitasse as mais 'Vulgares paixões, não deixaria de encontrar ~o 
'e aceitação nalguns, mesmo Só pela novidade, que não é sempre' um valor, e 
pela diminuta parte de realinade que tooa linguagem contém; mas tal artê 
degradar.,;e-ia a si mesma, renegando O seu aspecto prixuordial e essene;al, 
nem seria universal e perene, con1o o é o humano a que se destÜla". 

E Pio XI já dera entre outras, na Enc. "Vigilanti Cura", estas dire­
trizes para a pastoral do CUlema: "Os Bispos do mundo inteiro, porflll, devem 
esforçar~se para e.~clarecer os profissionais do Cinema, fazendo-os cmnpreen­
der que lUna fôrça tão poderosa e universal pode ser dirigida útil mente para 
um Um muito e1ev<ldo, como seja o aperfeoçoamento individual e social da hu­
manidade. E não é só questão ,de e"itar o mal, Os filmes não devem sômente 
, ' 

ocupar as horas vagas de lazer, mas podem e devem, por sua fôrça magnífica, 
ilustrar as mentes dos espectadores e dirigi-los positivamente pa'r:a tôdas as 
virtudes" . Continuando na mesma linha de pensa1l1ento, o Sumo Pontífice 
acrescenta: "Dada a importância da matér;'a, julgamos oportuno traçar algu­
mas indicações práticas, Antes de tt>do, todos os pastores de almas se es for­
çarãn por obter dos fiéis que façam anualmeute. como oS católicos dos Estados 
Unidos da América, a promessa de se absterem dos filmes que ofendem a ver-­
dade e as instituições cristãs. :Bste compromisso pode ser obtido de modo mais 
efica. por meio da igreja paroquial ou das escolas; e para êste fim os Bispos 
reclamarão a diligente cooperação dos pais e das mães de í'amília. que têm. 
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nesta matél"ia, graves devercs e responsabilidades. Jgualmentc podem. usar da 
jnlprensa. çat.ólica, que nlostrará c.ont afinco e provello ~ importânda desta 
santa cruzada " . • 

Oiretrizes que Pio XlI completa na Miranda Pror.us, inculcando de 
tl\odo positivo a eUucaçãu cinerna(ográfica das multidões: 14Pal'a em tais con­
,dições - diz S. S. - poder o espetáculo desempenhar a sua função, r equer-se 
esfôrço educativo que prepare o espectador. Que o prepare para compreendet· 
a linguagem própria de cada uma dessa. técnicas (aud'ovisivas) diversas. e, 
para dispor de ta l iormaçao da consciência que lhe p<:1'mita julgar com polltk­
ra<;flo os vários elementos oferecidos pela tela e pelo alto-falante, e, assim 
defendido, não lhes ir sofrer passlva111ente o influxo, cOmo muitas vêzes acon .. 
tece. NCln uma diver~ão sad~ "'que se tornou agora - COlnn di7..ia o ' Nos~(J 
Pred<:<:ossor de LnL - verdadeira necessidade para a gente que se esfalfa 
nas ocupações da vida", nem o progresso cultural se podem considerar plena­
mente garantidos SEm esta obra educativa, esc1areóda por princípios cristãos " . 
I~' '. . ~ . . -
OS VALORES POSITIVOS DO CINEMA 
LHE DãO UM SENTIDO TEOLóGICO-PASTORAL (4, 5, 7, 9, 10) 

,;j 
J~an Epstein, filósoto ateu da Sétima-Arte, descobriu no Cinema um 

:nsttumento destinado a anuinar secretamente t<'lda concepção religiosa do uni' 
verso. No seu livro "Le Cinéma du Diable" procura dcmonstrar as possíveis 
influência.> da tela sôbre a menta".ídade das gcrações vindouras. Das {!llais .j(, 
procura tirar partido .. aduzindo-as em abono do seu l11aterial isslllo ateu. Qu~r 
me purecer, porém - c nisto e3tão de acôrdn todo~ os teóricos católicos do 
Cinema - que os e~etncntos cinematog'ráficos que Epstein con~idera dcscris-' 
tianizantes, são precisamente. os 'I"" podem trazer uma grande ajuda pal'a a 
reconquista c.-istá do mundo paganizado . 

"As boas representações reconhece Pio XII naquela carta-,magna 
do Cinema - podcn1, pelo contrátio, exercer uma. il1i1uênc~a pro i unclatnente 
nlorali. :t:adora ::;ôLrc seus e;pectadorcs. Alél11 de recrear, podenl susc ~ tar uma 
in fluência profunda para nobres ideais de v:da, dar noções preciosas. minis­
trar amplos conhecimentos sôbre a história e as belezas do próprio .país, apre~ 
sentar a verdade e a virtude sob o aspccto atraente, criar c favorecer entre as 

• 
diversas classes de urna cidade, entre as raças e as famílias, O r.eciproco cnnhe4 

cimento e amor, abraçar a causa ela jw;t1ça, al1-air todos à ,,:rtlltle e coadjuvar 
na const~tuição nova ~ fIlais justa da sociedade humana" _ E Pio XII numa alo­
r.nçiío di rig' da aos dno",t"" reunidos em Roma no dia 28.10.1955, dá res­
posta a es!u. pergunt,,: ". . . Nos filmes de ação é permitido tomar COlT.O ma· 
t<'ri" argumentos religiosos? Responde-se que - fala o Santo Padre - não 
se vê por que motivo tais argumentos haveriam em absoluto, e sobretudo élc,. 
de seI' excluídos, tanto mai, que a experiênc'a já deu bOI1S resultados em filmes 
de conteúdo exclusivamente reHgio~o . Mas. ainda quando o argunlento não 
é expre",,,mente religioso - continua Pio X.n -- O mme ,deal de ação n50 
deveria ignorar () el erm~nto religioso. Foi notado de fato, que, 111CS1TIO filnles 
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moralmente irrepreensívcis podem vir a ser prejudiciais espi,ritualmente, se apre­
sentam ao espectador um mundo em que não se faz nenhuma alusão a Deus 
nem .aos homens que nele crêem e o adoram, e descrevem, pelo contrárioJ um 
mundo em que as pessoas vivem e morrenl como se Deus não existisseH 

• 

• 

VEtcULO DE lDJilIAS E DE EMOÇOES (1, 5, 9) 

o Cinema nos fala uma linguagem plástica muito mais un,versal e per­
suasiva que a linguagem literfuia. Mais universal no sentido de que é ma15 
fàCilmcntc apreendida. pelo menos na sua significação óbvia, por' qualquer ho­
mem em qualquer parte do globo. Mais pe"suasiva, enquanto por sua evidên. 
cia objetiva e capacidade de sugestão se impõe ao espectador, a cuja alma comu­
nÍca idéias e v iví'ncias - a própria emo'ção estética d<: quem realiza a pc1kula. 

Sabemos que é graças ao caráter intramundal10 do intelecto humano, por sua 
estreita dependência dos sentidos - mormente !la fantasia e dos órgãos d_a visão 
- que a tela goza de uma fôrça persuasiva "sui generis". Assim é que, en-

. quanto os têrmos da IiIlgU~gem literária (palavra oral ou escrita) apenas exprimem 
de. modo abstrato o conceito ria coisa, os têrmos da linguagem cinematográfica 
( imagens animadas) são a )'epresentação concreta, uma visuali?aç'''' do mesmo 
objeto. O filme guarda as imagens tais como se imprimem na retina dos nossOS 
olhos . E as "imagens impressas" ·recebidas pelo filme-virgem na câmam de 
tomadas não perdem nada da sua capacidade de representação da realidade. 
Pelo contrário, as mesmas imagens ganham eUl poder criativo, uma vez que 113_ 

montagem do filme o diretor pode organizá-las em diversas "suposiçóes", Í.,to 
é, porle reformular à vontade a primitiva cOrl'elação existente entre elas. E' 
certo que se trata nessa operução de uma síntese que põe em jõgo os melhores 
'dotes artisticos de quem" ·faz. Pode ser um aperfeiçoameI)to ou lIma mutilação 
da planificação anterior, prevista 110 roteiro técnico. Dêsse modcl, 11,'1 hipótese 
de uma montagem inteligente, o diretor lhes comunica (às hnagens) mil" nOva 
Jorma (no sentido ar;stotélico), por assim dizer, uma nova "quididade", uma 
nova essência inteligível - um conteúdo ideológ ico e uma carga afetiva . São 
projetadas depois na tela como mensageiros de um lema preconcebido, e, apesar 
de sua opacidade aparente, são um autêntico veiculo do pen.amento, um suporte 
de tremendas cargas emotivas . 

As imagens cinematográficas podem ser portadora5 de uma mensagem 
imalerial que lhes confere uma dimensão interior . Podem tm • .,-!' consigo um 
vigor extraordinário, graças à inser~ão de vulorcs de ordem espir;tual que lhes 
permitem superar a intl"Í'nseca limita.ção da matéria. C01l1 a u·cncarnação" de 
tais valores as imagt":ns tornaram"se transpa.rentes e seu âmhito intencional ganha 
aS d:mensões da fom", que as anima; dotando-as ass,m de uma ahertura para o 
alto. Lembrar, .por exemplo, filmes como a apaixão de Joana d'.Are" e HDic3 
Irae" de Carl Dreyer, "Les Allges du Péché", "Diário de um Pároco de Aldeia" 
e"Um Condenado à Morte Escapou" ele Robert Breõson, "Lourdes" de Georges 
Rouquier, °f.Jeus Precisa dos "Hom(-:ns JJ (le Jean Dclílnoy, I/Romance na Itá1ia ' ~ 
de Roberto Rosselini, "Fabiola" de Ales,",lldro Blasetti, "Céu sôbre o Pânlall'l" 
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de Augusto Genina, "Na Estrada da Vida" de Frederico Fel1:ni, uRashOlnon" 
de · Akira Kurosawa, "O Céu é Testemunha" de John RUSlol1, "Belt-Hur" de 
William Wylet, "A Primeira Missa" de Lima Barret.o . .. e tantos outros que 
seria enfadonho enumerar aqui, que puderam projetar na tda UIll conteúclo re· 
ligioso, uma mensagem cristã, ou, pelo menos, um tema llitidamente espiritua­
lista. 

.. 
INSTRUMENTO DE PESQUISA TEOLóGlCA (7) 

Estou de acclrdo com a opinião do redentori.s la francês P. Ludmann, se­
gundo a ' qual o Cinema além uc contribuir indiretamente para o enr''lllccimento 
teolôg;co - ao provocaI' novos esforços do pensador em ordem à solução dos 
prublernas 'que ,,,,rita - poderia desempenhar também o papel de instrumen­
to adequado' da invesligação religiosa. O Cinema . poderia contribuir para a 
revaJoriz~fio de certas catcgor;'!. importantíssimas para a teologia querigmática, . 
mas negligenciadas dl1raIlte D1\1i).0 tempo. Houve época . em que se .cultivou um 
tipo de teologia por demais preocupada com ". argumentações arquitetadas só 
à base de raciocínios. Felizmente, porém, a 'teologia atual, ' maciçamente nutrida· 
pela ' SagT3da Escritura e pela Liturgia, I,,;,cura redescobri-los. Aqui o Cinema 
poderia ajudar o teólogo" precisar e restituir o justo valor a ~sses dados: 

POTENCIAL EVANGELIZADOR DA IMAGEM DINAMICA (7, 101 

Apoio-me num dado da experiência: o bem imenso que fazem aS cateque­
ses ilustradas, mesmo como pl'Oje~õe.. fixas! Sendo a Iinguageu, cinematográ­
fica mais existencial. mais intuitiva que dedutiva, a Sétima-Arte pode favorecer 
muitlssimo o progresso na fé. Por isso que, expressando-se atra\'és de· imagens 
em movimento, pocf~ . captar S~nl esfôrço a benevolência, motivar O lnterêssc e 
prender " atenção dos espectadores, enquanto se dá o desdobramento da ~ão 
até o final do l'discurso fJlm~cn" . A sucessão cadenciada das imagens ou "ritmo 
plástico" é capaz <le colocar em máxima vibração a sensibilidade do espectador 
ao qual comunica idéias e vivências. A tal ponto pode empolgá-lo que não raro 
sente a integração do seu próprio ,ceu" numa estrutttra dramática contradistint:1. 
'lue êl~ contempla fascinado . 

. Por meio da imagem-símbolo e do processo dialético que se estabelece entre 
a tela e o ".pcctador, o Cinema avizinha-se muito da divina pedagogia da .""ta 
Igreja com seus ritos e ceri",,,,,i,,s litúrg<cas_ É claro que êlc não tenl, nem pre­
tende ter a. eficácia própria e exclusiva das ações sacramentais . Mas a Liturgia 
e o Cinema con'\'êm n{sto: amhos se servem de objetos, iórll1uias e ações par,a 
exprimir urna reaHdade incfâvel, ou, pc!o menos, parcialmente inauecJuável ílO 

meio de expressão da.. demais artes. A linguagem plástica da tela aproxima-se 
também do modo de falar dos autores inspirados da Bíhlia, Os quais freqüente­
mente apelam pilra as parálJolas, para O vigor dos símbolos e das figuras ma',; 
arrojadas, para as illlag~ll !; mai~ expressivas da forma literária. 

É verdade que ~l H istória ecleR:ástica registra a influência magutika ex.er .. 



412 REVISTA DA C. R. B. - JULHO DE 1961 

cida neste sentido pelos mosaicos bi7.antinos, pelo vitrais de amplas sinteses. pelas 
estátuas góticas que "encarnavam" a teologia bem humana da Idade-Média. E 
a investigação racional dos teólogos tem encontrado atl'avés dos tempos as 
mais belas ressonâncias no domin:o de tôdas as artes. A Sétima-Arte. porém, 
~ll1plia consideràvelmente os scus horizontes. Por isso que o Cinema. sem ex­
cluir a nenhuma, ant~s, s~rviflrlo-se de tôdas, 50iupera com seus fabulosos re· 
cursos, qualquer das seis belas-artes (divididas segundo o esquema clássico em 
plásticas e fonéticas). Aliás. é dentro da ótica medieval que cont:d ,emos melhor 
as possibilidades de eva)1gelização através da tela . A Idade-Média cônsiderava 
as belas-artes COlno um louvor a Dcus~ c, antes de mais, como unla forma de 
magistério. Émile Mâ!e chega a dizer que " os simples. os ignorantes. todos 
aqttêles que ·eram chatnaclos o l)(')vO 5ianto de Deus. aprendiilm COj11 os olhos 
quase tudo O que saOiam de Su a fé. Graças à arte, as mais alt.as cnnc.r.pçiles da 
Teologia c da ciência chcg"<lvam, embora con[lls<.trnenie, até às inteligências mais 
humildes" (L'Art religie\lx du XIII en Fl'ance, Jntrod. ). 

Compreende-se . "que nem todo o fato ou fenômeno religioso se pode 
transferir para a tela - Pio XII mesmo o reconhece na sua última alocução 
aos dnea~;tas - ou pela inÚ' ínscca impossihiEdade de O apresentar em cena, 
ou porque se opõem à piedade e 00 respeito". Restrição que. por s:na1. não é pri­
vilégio do Cinema. Nem ignoro que a rigor a verdade religiosa só pode ser 
adequadamente compreendida pela fé. Mas a expressão cinematográfica não 
pretende ser aqui mais do que uma 'forma subsidiária da propagdnUa evangélica . 
Contribuição preciosa que () ministro da palavra de Deus nunca deveria de,­
pre7.ar. Tanto mais que sabe que sua ação pessoal na pregaçao de viva voz é 
insubstituível . 

Quando outrora os exploraclort!-i descohriam uma. nova terra, os missio .. 
nários os acompanhaVa111, solicitados pelo campu apostólico <lue o $enhor da 
messe Ihcs quer:, franquear . Hoje que O século XX descobriu êsse novO c 
potentÍ5sirno meio de expressão, a Igreja nau deve, não pode, e efe.ttvalnellte 
não quer negligenc'ar a promoçi!o da mepsag-em cvangélica atrãv"" da cultura 
cinemal:ográfica. Constitui um sctor..,havc da civilização que se começa a e_­
bOlja r! Pio XII na (~()nc1ltsão da ti l\1.i randa pro!'slts" assim se expressa; Não 
dl1vi·damos, portanto. confiados como estatno~ na vitória da causa de Deus, que 
as Nossas presentes <lisposições, cuja fi el execução confiamos à. Coroi!o>!:ião Pon'" 
lifída dn Cinema. Rádio e Tclevisão , hão de v:r a despertar cepírito nOvO de 
apostolado em. Cam}Kl tão rico d~ promessas" . 

o CINEMA. É TAMBÉM UMA CáTEDRA POPULAR 
DE ONDE SE PODE PREGAR O EVANGELHO (2, 3. 6, 7, 9. 10) 

A primeira vista - diz ° referido P . Lml.tlla'lI1 - a idéia cie utilizar o 
Cinema para fazer conhecer a Deu, . pode P"ovocar a indignaçiío de alguns e o 
sorriso indulgente de outros, cuja j~norã.ncja da Sétltlla-Arlt:! não lhes permite 
sequer vislumbrar a ambivalêt1c:a do tremendo poder da tda. Que !.anta pocle 
ser empregado para o mal como pata o bcm. São ainda daquele iluslre rcdcn_ 

• 
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t.o.-ista "s tl'ês seguintes ohservações: a) A Cultura ocidental dcmasiado abstraI" 
tem at!"O riado e inutiEzado <,erlas capacidades do nosso espírito, E isto explica 
<jue ""i,lam ainda muitos homens cultos para os quais o simboLsmo c O ritmo 
cim,matugráfico é algo desconrerlante, 11) Certa teologia também demasiado 
prêsa ao raciocinio e à dedução tem persuad:do a mu}tos ocidentais- que o dogm<'l 
não se enquadra senão dentro de uma estrutura lógica estritamente racional. :Rste 
preconceito lhes insf,ira um mêdo quase instintivo aos sentidos e à emoção es­
téÚa, c) Fina:mentc., uma posição por demais ríg;da pode querer ver na cultu' 
ra audiovisual uma ameaça a todo método racional. 

COlno <..J.uer que. st:ja. não nos encontramos diante de uma alterl1ativa, mas 
de uma nova d~rIlensão do ~mber. Não ele uma opção radical, lnas de unl nuvo 
fator de cquilí.l>rio, que só pode: f(tvurec~r o (lefiellvolvimcnto harmonioso de 
tôdas as nossas faculdades . 

Se o Cinema fõsse só uma diversão, ')o cuidados da pastoral deveriam 
ser ori:entados quase que cxclusivameiltc l'h:'tra a censura, a cotação moral e de 
modo positivo para a criação de novos salões paroquiais, M.as, uma vez que o 
Cinema é tambem instrumento de cultura, e5sa ação pastoral deve ser amplamente 
compld;"la . Tanto mais que êle se adapta de forma adm'rável à psicolob";a das 
multidõ~!:i, unão haveudo hoje um nleio ln31s poderoso para exerce." influências 
sôbre as l1lassas'~ (F..nc . HVigiLanti Cura") . ;\firmação que o mesmo Papa. 
Pio XI justifica de modo c1ari,vidente \I"'iTldo diz que "a cinernatngra[ja é: real­
mente para a ma:oria oos homens uma Ução de co;sas que instrui mais efica7.­
mente no ben~ e no mal, do que o raciocínio abst;ato. :!t, pois, necessário que o 
Cinema, er~endo-se aO nível da consciência cristã, slrva à dift1são dos seus 
ideais e deixe de ser um meio de d.qmlvação e desmoralização" (lbi<1.) . 

O Cinema vem avassalando tôdas as camadas da sociedade contcmporânea 
a tal ponto que um sociólogo italiano (citado por Clmrlcs Flory, Compte l'endu 
d~s Semaines Soei ales a Nancy, 1955) pôde afirmar que 90% dos conhecimen­
tos de Ill11 operárin nu de UlU homem do campo provém dos filme. 'lU" viu, 
·Nossa geração assiste ao na::>citnento de urn mundo nm.'O, no qual ar.; técnicas au­
dio"Ylsivas assumem de dia para dia urn papel rIlais dec:islvo na formação da 
opinião pública. R, por conseguinte, no destino político dos povos . 

Destarle, nossa confiança no êxito de um trabalho de evangelização atra­
vés da tela sobe de ponto logo que percebemos que o Cinema fala uma lingua­
gem singularmente adaptada ao dinam,"mo e à mentalidade m~Sllla dos dias 
que correm . " O Cinema é O mais possante "alto-falatlt,," que, amplifica.ndo 
ao máximo a voz do pregador, não o dispensa, Mas lhe permite de certo 
modo "gr,tar o E vangelho (em imagens !) por cima dos telhados" (Mt 10, 27), 
levando a mensagem da salvação às multidões e a tôdas as ovelhas desgarradas 
alí tnr.~mo onde se encontram. , 

Colocada assim nesta perspect:va universalista, a S6tima-Arte converte-se 
nos nossos olhos tlum Ineio de expressa0 al1tênticamente católico . E, como Htlld:) 
O qlte une os homens concorre para a. reoonção" (Carc\ Suhanl), isso já nos 
revela também O lugar de destaque reõervado ao Cinema ",fitl'e os modernos 
instrumentos de aproximaçflO a serem mobiliza<1Qs pelo movimel1to ecumênico . 
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o SABER E A CULTURA 

Irmão José Otão F.M.S . 
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• 

1 - A ~stranha complexidade que caracteriza o homem fêz cOm que 
os antigos o denominassem tIln m:cro-cosmo . E êle é de .fato u;:n pequenO 
mundo, pois I reune em si tuclo quallto os sêres inferiores possueJ:n C, aJéul dis" 
so, é ilumi·nado diria melhor, inform>telo, por algo que -lhe dá pouer e 5uperio, 
ridacl" sóbre lodo o «:al exist~!lte !lO universo. 

"O homem pa1'6cipa um pouco de tódas as criaturas", dizia S. Gregó­
rio. O ser lhe é comum com as plantas, a. vida com as árvores, a sensibilidade 
com os anLmai3 e, com oS anjos, a inteligência. 

'1'raz ainda o homem inata uma. tendência forte para a cnl"Íosidade e. o 
conhecimento. 

Sêneca . já o huv:a as~inalac.lo quando escreveu: "'Curio5um nobis, na­
tura ingenium dedit", 

São os impulsos emotivos que o Sel' humano experimenta CIO face das 
realidades, especialmente das que contrastam com aS habituais, que geram a 
admiração ou o espanto, causa e fun<lamento primário ele tôda a inclinaç.ão 
cognoscitiva natural ao saber. 

Nãu é só a matér;a que conhece, nem é só o espirito, E' o homem 
todo, ou melhor, o espirito através da matéria, 

Primeiro pejos sentid.os, pela inteHgéncila depois, conseguc o homem 
reproduzir em si mesmo tudo quanto existe, Esta operação, fundamental 
para o conhecimento, consiste nnnla representação interior, sensível ou ~nte-' 
Icctua!. 

';Pode u scr humano, ab"Ul:l Sertillanges, pretender criar em !li uma 
representação do universo, o qual será 11m como novo universo, um duplicado 
do outro, O que permitirá ao honlem, tão limitado no espaço e no tempo, habi­
tá~lo em tôc1as as ,Emcnsúes (As grandes teses da filosofia tomista), 

E' esta atividade humana, únka no gênero, que gera o conhecimento, 
fonte do saber. 

Os filósofos 
e a natureza desta 

det110i'aram-se em 
si ngular operação 

, 
cxanullar 
l:umana, 

as poss:hílidades, a existência 
aliás, tatubéll1 verificH cta 110S 
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brutos no campo puramente sensível. 
Uns lhe negam a possibilidade . Outros, a accitalJl; porém lhe dao um 

conteúdo limitado. Outros aindiL, exageram a capacidade cogno.citiva do homem. 
Não é escopo nosso repisar aqui as d:scussú~s dos pCllsadores, mas tão 

somente. adotando uma das teorias, a que mais parece cotlcorc.lar com os 'fato!';, 
a tcoria aristotélico·tom;sta, examinar a realidade do conhecimentc e do sabel', 
a magnificência do seu conteúl1o e o esp:endor da sua plenitu'de quando com­
pletado pela cultura. 

Sem repetit a' interessantes' observações de Max Scheler em sua con" 
{erêneia sôbre "O saher e a Cultura" (Rcv:sta do Ocidente), partindo das 
fonnas mais simp:es do conhecimento, procUrareJ110S as~inaJar as etapas pro­
gressivas da sua atualização até a obtenção do saber e da cultura , 

Partindo da realidade concreta, partindo do ser, levantaremos aos PCUC"-" 
a pirâmide do saber. 

2 - Tr';s são as portas pelas quais se estabelecem as relações entre o 
eu humano cognosç~l1te e () não eu, entr~ o mundo s~bjetivo c o objetivo: a 
,ens:bilidade, a inteligênóa e a vontade. 

, São as três funções da psique, manifestadas at.ravé.. do oorpo, 
Pela sensibilidade, recebe o homem as impressões do mlJ1Hlo exterior, 

do mundo material circunjacente. Sem perder sua indiv;dualidade e s"m ab' 
sorver .o ser, unc:-:;c a êle, guardando algo, a Uimagcm", () que g':;ra uma funn('~ 
elementar de conhecimento, mas efetiva' e real, , 

A multiplicação intérmina dessas operações cuja variação está na razão 
direta dos objetos conhec'dos nu d05 conteúdos gerado~, é a Íode primeira de 
imensa satisfação para. o homem, pois, determina a prin1C~jra e a mais elemen-
tar apreensão da realidade, a sensível, ' 

Captada a realidade cósmica através dos sentidos, penetra-lhe na int:­
midade, abstraindo, pela inteligência" as part.icularidades próprias ou os ac<­
eentes do ser individual, AlCan,a-Ihe a essência, forma-o em sim', concebe-o 
a seu modo, dir.Clldo~sr: a si. meSma o que a coisa é. 

E' a inteligência a abstrair o intelig\veJ a partiT das coisar. .ensiveis. 
Esta operaç,ão, de extraordinária ~lllpor tâJJcía, pennite-Ihe completar a obra dos 
sentidos' que era a apreensão do ser particular, indiViduai, concreto, do ser 
"hinc ct nunc.". Permite-lhe alcançar e representar no espírito o ser em sua 
totnlidade essencial. 

O conhecimento sensível do mundo corpóreo, base d!J imdect,,,,J, po .. i­
bilita ao homem a representação interna de todo o real, E quando essa cogni. 
ção, eSsa representaçno interna correspondc adequadamente à realidade, está a 
inteligência d. posse da ve .... lade. ' 

O objeto da inteligênci,a é o ser, o conh"dmellto do ser, a posse do ser, 
a verdade do ser . E' 'precisamente esta verdade, resultado do conhecimento, o 
escopo e o alimento da inteligência. Quanto mais trahalhada e quallto mais 
nutrida de verdade ôntica, tanto mais a inteligência reaExa a ' sua finalidade, 

Pela vontade, finalmente, o homem reage às solicitações que lhe dirigem 
os objetos conhecidos e apresentados pela inteligência: 
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P.stes objetos aparecem a ela como bens capa,e. de ' ali.fazê·h. Bens li-
mitados, bcns finitos e transitórios. . 

Quanto mais c melhor conhece tais bens t:mto mais acentuadamente 
tende para êles. 

E' da própria natureza da vontade o tender para o bem que a inteli­
gência lhe apresenta, embora essa tendência não seja.. necessitante. 

3 - Por mcio destas três portas o psiquismo humano realiza sua in­
, cursão no campo do real objetivo. A realidade cósmica, todavia, permaneceria 

incognoscível se o homem preteJldesse apreendê-la de uma só vez Cm sua forma 
ou aspecto total. 

, "L'intelect humain ne saisit le réel qu'en I'émiettant en une pluJ"alité 
<l'objets ,te pensées" diz Bcrgson. Daí 11 fragmentação do' real, a divisão uo 
m,,"UO da matéria em outras tantas parcelas, determinando o surgimento de 
ramos especiais do cunhecimento, corrcspondentes cada um às c'ências par­
ticuiares. 

Mas não foi logo o conhecimento eicntíf'co o p":n,eiro resultado do es-
'fôrço cognoscitivo. Foi O conhecimento ou saber empírico. " 
, Tang:do pelo ângulo do interêsse imediato e utilitário, êste é um "aber 

particular, desordenado e confuso, saber suhjetivo e óe simples opinião. Numa 
segunda etapa, seguiu-ae a ;>te t) conhecimento cicntífico, baseado no qetermi­
nismo da natureza'. Objetivo na 'ua b~" e, procura para- cada ' setor da realida.­
de, um conjunto de verdades rnct<Jdieamcnk adquiridas e sistemàticamcnte or­
denao .. s . 

• 

As ve l'dade~ não são mais individuais, contingentes l conl0 no conheci­
mento empírjco; mas, gerais (", necessárias J pois, como ens~nou Sócrates, 'U s6 há 
ciência do geral". , 

As diversas ciências particulares furam surgindo, foram se separando 
,ttmas das outras como, nUma nebulo",l, as "st!"i'las; após acuradas observações, 

foram se delineando e corporificando. 
E a velha filosofia, a primeira das ciéncÍ<l., pustergada por muitos na 

fase crescente da experimentação científica, deixou de ser para muito, a "sr:ien­
tia roctrix", deixou de apontar aos homens o rumo da vida, daí re"ultanuo o 
caos llOrlierno, tão bem caracterizado por Chcsterton quando afirmou que "o 
homem 111ode'·no per<leu O seu enderêço". 

A ânsia elo homem para o saber o levou a esfacelar a realidade a fim 
<:le apreendê-Ia na sua totalidade. O .abet· universal, absorvido integ-ralmente 

, por espiritos privilegiados nas l'risc"s eras ela humanidade, já não pode ser 
objeto de cogitação individual por causa da exten~íio e complexidade do con­
'teúdo que hoje representa. 

Nunca o homem se voltou tanto para fora de si mesmo, como hoje, , a 
'fim de observar e estudar a realidade, procurar-lhe os, segredos íntimos, al1S­
<:1.,ltar-Jhc e assinalar-lhe as leis que a regulam, E nunca O homem se sentiu mais 
'po I>re na interpretaçã6 <lo universo. Para realizar mais plenamente esta taref:l, 
'o saber se auxiHa da técnica, se auxilia de mecanismos forjados pelo próprio ho-
mem, pa.ra com êles melhor vencer e jugular a realidade cósmica. ' 
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.Daí prevalecer em nossos dias a fome de tecnolog'a, cliria melhor, a lou­
cura peja tecno.og;a. A especu:ação racional, fonte geradora do saber, e,tá em 
parte postergada pela preocupação técnica. As escolas passam a repart:r suas 
atividades entre a transmissão do saber e a sua renovação, empregando em for-
tua crescente, para êste fim, os recursos da prõpr:a técnica. . 

Está fora de dúvida que a técnica, impelindo O · homem para. a . especiali­
dade fácilmente o suhtrai de llnla visualização total do mundo. Dêste modo, 
o homem de l'lOje, embora ma;, conhecedor . elos mistérios da matéria, embora 
cientista, pesquisador ou técnico, em. vez de aproximar-se de um\< eocl'licação 
satisfatória da realidade, por ter perdido a visão de sua própria posição no 
plano ' do mundo, levanta para si mesmo novos · problemas, novas interrogações 
que lhe marcam a existência com a sombra da amargura. E' que .falta ao ho­
mem moderno uma visão mais completa do cosmos . 

.conhecelldo e dominando o munrlo da matéria, perde o conhecimento e o 
domínio de si mesmo. Falta aO homem moderno a cultura. . . 

4 - De' fato, o saber e a técnica. geraram a civilização malerial moder­
na, soberba e impressionante, mas temível e avassaladoTa, pois, prende o ho­
mem ao terra-a-terra cotidian.o, impedindo-o de levantar vôo um pouco ma's 
alto para regiões mais puras e mais tranqü;las. 

A pirâmide do saber cientifico já tão elevada, compreendendo a multi­
moda variedade de ciências, lIer.e.<;sita de um degrau a mais para a Sua ultima­
ção, necessita do saber filosófico sem o qual nunca s"rá çomplcta a ohra .cu·l­
tural. . 

E' preciso, pois, que o homem não pare nos limites ·do saber, mas de­
'mailde COm sofreguidão às lindes da cultura. 

Assim como o conhecimento Uos falos que se desenrolam no tempo e n') 
espaço não significam ainda o saber científico, pois, éSle eocige a formulação 
das teorias que os expEcam e a descoberta das leis que os regulanl, assim 
também os diversos "saberes" resultantes do esfôrço intelectual humano, .ne­
cessitam de unif.icação ou visualização conjunta. 

Nenhum saher mais do que o filosó fico reune em si a possibilidade de 
forna:e,t .. ao homem uma vi_á" uniCcadora <lo orbe . PaI' isso, nenhum saber 
é mais necessário para se poder atingir a cultura verdadeira. Por i"o também, 
a formação geral do homem nas . escolas do mundo inteiro é sempre completada 
por estudos filos6ficos mais ou menos longos. 

A cultura é uma visão equiEbrada do mundo, uma "we1tans ohaung" 
autêntica, clara e luminosa. "A cultura dá ao homem a compreensão do sentOd" 
da vida, diz Rintclen; ao lado dos conheórnentos das coisas, faz-lhe oom­
precndcr o "porquê", da existência. Não é um sonho individual; mas, a cris­
talização das aspirações da própria humnnidade". 

"CultU'l'a é humanização, diz Max Schc1er; é o processo que nos faz 
homens" . 

"A cultura permite ao hOl)lem dar às coisas o verdad~ro nome e apreciá. 
las segundo uma escala de valores. 

"A cultura afirma Ortega y Gas·s .. t, é o sistema dta! de idéias em cada 
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tempo". Quanto mais puro, mais elevado, mais primorosa a cultura . 
.'\. cultura é especialmente o aperfeiçoamento do homem em seu ser to' 

tal, culminando na vida do espir :to, compreendendo por isso mesmo lun elemento 
intelectual (conhecimento) e -um elemento moral (ação). Por isso, pouco vale 
a ciência, e a .fortiori a cultura, se nãv se eonverte em consciência. 

De fato, o homem culto não pode deixar de regi_trar entre seus t'Onheei. 
nlt!1.1tos a compreensão relativa à sua origem, sua ~ssl~,nc.a e seu destino e t 

como constqüôn~ia, não pude de.xar de empregar os m"ios adequados à reali' 
zação da fll1alidaue dc sua existência, que e a perfeição do seu ser. Na de' 
manda desta per feição deve o homem tender continuamente como a curva tende 

• para a sua assmtoLa. 
A cultura é, par"'d. u homem} unl instrumento universal, pois lhe iornece 

recursos para julgar as coisas, apreciar'lhes o valor, disLnguit' a verdade do 
êrro, o justo do injusto ... o essencial óo acidentalJ o penntlnente do passageiro, {) 
eterno do d êmero . 

Se a erudiçao é a aS.<imilação do pensamento dos olltrOS, a cultura é a 
realização de um pen~alneIlto próprio, pessoal, autônomo. l?or iSl-!o afirmou 
Say: "Entre' lIm pensador c um eruuito existe a mesma diferença que entre um 
livro e um índice de matérias" C Quelques aperçlls des hOllunes et de la. so­
eieté", J. B. Say) , 

A cultura é O fruto da m'ltllração intelectual, uma verdadeira especiali ' 
zação do ~abcr. 

Mas, a clll!ura a"iru entendida, apesar de seu brilho c ressonância, é 
apenas o cultivo do homem naturalmente considerado. Grécia e Roma pagãs 
também idealizaram e reaEzaram esta cllltura que é símbolo de perfeição hu, 
mUlla. 

< -E" esta cultura que gera e produz o humanismo tão .dccantado em nos-
50s dias. 

E , no entanto, apesar de completo ° edifício do saber, ap~sar de -aca' 
bada a pirâmide da cultura, construída com os materiais da ciência, da arte " 
da técnica e iluminada pelos fulgores da filosofia, assim mcsmo, a pirâm:<le 
cuja ba!::ie assenta na terra e tem seu vértice nO universo material, representa 
apenas uma obra humana, UUI esfôrço humano, uma atualização de potencialí~ 
dades naturais humanas_ 

E' uma glória, é um triunfo, mas ele dtttação limitada ao horizonte da 
temporalidade. 

5 - Bela aspiração esta a de tender à mais al.-a cultura. E' aspiração 
sumamento enobrecedora do homem. Infeli7.men!'e, porém, dentro de unia con­
cepção mais completa e acabada do mundo, dentro da concepção cristã, não 
passa ele Ullla concepção limitada, mutílada mesmo, porque antropocêntrica _ Se 
para os pagãos das recuadas épocas do apogeu do pensamento greco'romano era 
impussivel lima aspiração mais elevada, o mesmo não podemos afirmar da hit, 
manidade após o recebiment.o da Doa Nova do Evangelho de Cristo. 

De fato. depois que_ o mundo recebeu a visita" d' Aquêle que era o dese­
jado das nações", a cultura já não pode mais prescindir da riqueza dos seils 
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ensinamentos t laJJlhém da vida espiritual que !lle veio trazer à terra. 
Todo o imenso edifício do saber científico C filosóHco, tôda a magní­

fica constnlção dos conhecimentos hlllnanos iluminada 111uito embora. pelo es­
plendor de uma genuína cultura, torna-se pálido clarão ao lado da luz p()derosa 
da palavra do Mestre e do esplcnd01' da graça divina trazida às almas, mediante 
,a 'lUa! a lnagnífica ,pirâmide do saber não só ci vivifjmrla mas transfigurada, pois 
que, desl'rmdenrlo-se da intranqü ila s,tuação existencial terrena, lança as amar­
ras no supra sensível, no eterno, satisfazendo antecipllll,uneJlle desde o memcn­
W fugidio que vive aS aspirações profundas de uma permanência imor.r"d()ira. 

. A graça divina é vida" comêço da vida que não tem fim. "Gratia, in-
.:hoatio aeternitatis". 

A,,:m como o sauer condu" à técnico. como forma da própria fixação e 
aperÍdçoanl(~nto, assim a cultura. cristã, completando a genuína cultura hu­
mana, -leva ao homem a vida espiritual, aquela vida que dá ao "ef princípios de 
eternidade, a vida que defini d'Aquêlc que disse: "Eu sou o caminho, a ve.l'dade 

'd " -e a VI a... . 
Pode haver um humau1smo sem a vida espiritual, a. vida da graça; ma-;, 

não há, não pode haver "humanismo integral" sem a infusão desta nova vida 
que se perpetúa no além, porque "a'ce <la própria divindade. 

Ao "homem cri,stão" não basta, pois, 'f' reali7.a.t· a cultura dentro de 
um prisma humano, o QtlC já não seria pouco ~ necessita a.spirar à cultura plena, 
à usabedoriaH

, nentro de uma coslnovisão cristã. 
Por isso, as almas ihun:lladas e purif.icadas pela viela da grnça represen­

tam a floração genuína elo único "humanismo integral" possível no clima de 
Redenção' em que vivemos, humanismo que ' só pode 5er teocêntrico, pois, só 
assim é respeitada em todo sentido a escala dos valores da verdadeira sabedoria 

Foi precisamente a ruptura dessa visão ttn:tária e teocêntrica do mundo 
o frulo do renascimento O qual veio acompanhado, de imerliato, da separação 
entre os homens, não só pelas divisões- políticas más sobretudo pelo ,Iesentcn­
dímento filosófico e espiritual. 

, Infelizmente a marcha do mundo moderno, eivado de idéias e cOl1cepçõ~s 
materialistas; longe de facilitar a elevação da humanidade e levá-Ia a colaborar 
para â reali2ação do ideal comum, longe de conduzi-Ia à plenitude d~ uma cul' 
tura cristã autêntica, continúa a separar e a dividir os homens, Íll1pedindo que 
se estabeleça na terra o império da paz, da concórdia e da compreensão mútua, 
fruto do "anlai-vos uns aos outros" e condição ôe uma cultura humana ge' 
nhí"a' e integral. ' 

E' a êste est?_do de coisas que denominamos -de "crise da cultura con­
temporânea .... com reflex(')s desastrosos em todoS os setores da atividnde e da 
vida' :social' . . -
: . : Assim mesmo, apesar das fôrças em contrário, confiamos 110 poder dos 
elevados 'ideáis acenados pela cultura attl'~ntica, a cultuni que, partindo da atua­
lização de tõdas as potenciaHdades humanas, 'com (l auxílio da gra~a divina "que 
supõe mas 'não dest,rói' a nature7.a", culmina tla perfeição espiritual do ser, as­
piração: -supremir da alma' humana. ' 



A OBRA PONTIFíCIA DA SANTA INFANCIA 
E OS INSTITUTOS RELIGIOSOS 
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Q"ando wtl dos nossos Srs, Arcebispos oU )3ispos nos c,onvida para intro­
duzir em sua circunscrição a Obra Pontifícia Missionária da Santa Infância, ao 
convite se junta illvà1-iavdmente a proposta de comparecermos li. uma reu,niãó 
de Clero e a uma outra de Religiosas, com. o fim de .xpor a natureza desta Ohra, 
Parece que o assunto não estaria fora do interêsse cios Re\:giosos e, portanto, 
do propósito desta Revista da CRB , 

ESTADOS DE PERFEIÇAO E AS MISSõES , 
Devemos certamente convir em que t{,das "_s Ordens e Congregações têm 

como fim proporcionar aos seus memllros meios eficazes <.le perfeição cristã, ser­
vindo-se dos gerais na vida da Igreja e dos particulares no seio da família re­
Jigiosa_ Interessante, porém, é notar que esta "ida ele perfeição de cada membro 
tem sempre um sentido muito além do estritamente pessoal: enquadra-se na 'Vida 
geral da Igreja e se liga às suas necessidades por Hames de caridade e apostolado _ 
A. contr.mplativa no seu c:austro, O rcHgioso imobilizado em' seu leito por doença, 
uma e outro não são menos c<'llllas ativas ,lo corpo da Igreja, não são menos mem­
bros com que a sua pari" re~tallte conta, cio que qualquer Paclre, Irmão ou Ir­
mã mcrgulh",JJ) 111m,,, vida ath-" de cal' idade ou ,Ie trahalhos apostólicos _ . 

Parece verdade certí. ,ima , Mas, nunca em minha vida estranhei tanto 
como desta vez _ Após um estágio em mestre de noviços, {ui nomeado capelão e 
diretor espiritual dunl convento de contemplat;"as, uma congregação nova, ain. 
da em formação. Pois, nem ~equer fui recebido pela superiora ,((a,:, aO saber 
que Clt pertencia a uma congregação missionária; ficou em prantos dia e noite: 
nada poderia desviar mais SUa congregação contemplativa! 

Ora, isso não me impediu, quando fui nomeado diretor nacional da Santa 
Infância, que fôsse logo visitar um convento de Carmelitas com o fim de pedir 
o!'acnes ela comunidade para o bom <,xito dos ' trabalhos, Se é que, por tôda ;0. 
parte no Brasil, há já notável í1orcscimel1to na expnnsao que tomou a Obra, isso. 
eUl boa percentagelll. a tais oraç()t!s deve ser atrihuído. 
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Com esta digressão não estuu longe do assunto: Institutos religioso., e 
Santa Infância. E' obra da Igrej~ universal, e tão intimamente Egada à mis· 
são essencial do Corpo Místico que, com Sua natureza e atividades, náo irá 
fom do possível intcrêsse e cooperação de qualquer Ordem ou Congregação . 

• 
Ela pode ter um Pad.re Be~leditill(l, como Secretáriu Geral e Diretor de sua 
rev~sta, como já {oi () CASO aqui 110 Rra~il COln O benemêl~to Dom Plácido 
Guimarães de Oliveira, do Mosteiro do Rio de Janeiro. 

Quem conhece' bem a natureza e as atividades da Santa Infância poderá 
comprccndcr por quc deposita a Obra particular esperança na colaboração dos 
membros dos nossos Institutos Religiosos. 

OBRA DE EDUCAÇAO MISSIONAIUA 

Falando-se de "Missões", logo se evoca o pensamento correlativo de 
"Movjmento de dinheiro". Possu aflmlar Ilue há coisas mais simpátIcas e mais 
imIKll"ta,11tes no lnovimeuto qué prumuve a Santa Infância. 'rodos os ú.timos 
Papas, desde Leãu XIII, exprimiram como seu formal clesejo é de que tôdas 
as crianças católicas sejam arregimentadas em tôdas as dioceses, paróquias, 
escolas.., institutos de educação do mundo illteiro, como membros da Santa In­
fância. Os dois últimos constituiram-se pessoahnellte como Protetores da Obra, 
caso ' único . A notável relevância que tal Obra recebe assim da parte da Santa Sé 
s6 se explica por um interêsGe de ordem superiol·. . . 

De fato, é convicção geral que llellhllllla criança se prepara de modo efi. 
ciente para a vid:l St':1Il escula, e que a "ida católica, sem a ~nstrução catequética, 
fic.. despruvida de conteúdo e de direção certa. Deveres, aproveitamento " 
possibilidades de atividade de suma importânda, porlem ficar esquecidos por 
falta ' de instrução ' e de tre:no educativo. Um país sem indústria suficientemente 
organizada apresenta grave falta nas su<is condÍções de vida: deve providenciar 
recursos, mas, antes de tuno. deve prover, além das escolas comuns, ao en:ü'" 
n(> profissional especializado. A Igreja catóEca, universal, está (perdoem.me 
a .expressão) sem indústria de produção sobrenatural suriciente em ,;",is de 
7.00 m:,"ões, entre um bilhão e meio de pagãos, povo de número tremendo. 
como nenhum país tem dentro . dos seus limites, povo desprovido espiritual­
mente de tal maneira que não tem comparação com qualquer miséria e indig-ên-
eia material. . 

Precisa a Igreja de recursos para missionar o mundo 1 C1" ... 0 está que 
precisa. Mas, ante!5 de mais, ela precisa, além do ens:'no comum sôhre Os mis­
térios da rd i~ão, é Jum l.'tlslnu especiaHza.do e dum treino educativo, induzindo 
n ·lIma participação g-eral dos seu,; .filhos na ação missiunária. 

Um país possui O sell mÍnistério de educação para criar escolas, promo· 
ver métodos eficientes, formar e nomêar professôrcs. A Igreja, mestra da 
Verdade, tem a sua Coo'gregação da Propagação da Fé para promover tudo o 
que ' é atinente às Missões. Tem, ademais, um departamento especial ' na Obra 
.da '. Santa ' Infância para prover ao ensino e educação missionária elltre bielas 
as crianças de id .. de ~_o;cola'· . A Igreja quer a "matricnlação" de t"uas ehl5 
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I " ·1 "es nesta eSCQ a: como a unos s u , devem receber treino "contínuo" para nelas 
, • • • I' 

se formar O esplrtto mISSlonar.o. 

PARA EDUCAÇAO PRECISA-SE DE EDUCADORES 
• 

Quando o Papa tanto insiste em ver 35 crianças "membros" da Santa 
In fância e quanoo, por razões tão graves, éle quer para elas a eduCllção mis' 
,ionária, ueve a Obra poder contar com a compreensão c até com o · zêlo de 
todos os que melhor possam orientar neste rumo. Não há dúv:da de que, neste 
caso, cabe lugar de destaque às corporações religiosas que, de qualquer ma­
neira, se ocupem com a educação, quer no ClItecismo ou nas associações reli' 
giosas infanti" quer nas escolas, nos colégios · ou orfanatos. . 

Felizmente contamos já muitos Padres congregados entre n ',S5OS d1re­
tOTes. Fizemos um apêlo às Madres Superioras Gerais e Provinciais, o quaJ. 
não deixem de ser corre.>pondido com hastante, respostas, vivamente interessa~ 
das, e nomeações de zeladoras ou uiretoras locais. Tall~bém sem intervenção, .. 
vindo assim de ci.rpa, e até sem que em sua circunscriA;ão eclesiástica esteja a 
Obra oigan:zada, encontramos a cooperação de colégios e institutos · de educa. 
~ão, dirigldus por religiosas, que formam já nessa rcgiã<> um magnífico exem­
plo de zêlQ em prol da· mesma Obra. 

Queira Deus que êste fogo do Espírito Santo· faça arder muito mais 
outl'OS corações. Sabemos que não faltam objeções e dificuldades. Mas von. 
tade positiva e zêlo verdadeiro pelo Roino de Deus sabem também o que· fazer 
diante d:sso. Na prática, a Obra se reveia como unla das que mais :;atisfação 
oferece a seus organizadores. Os exemplos · já existentes <:onvencerão muito 
mais do que refutações e argüições racionadas. Peçam in furmações ao nOSso 
Secretariado Nac'onal, rua Almirante Alexandrino, · 745 _ . Santa 'l'créza -
Rio de Janeiro (GB). 

A OBRA E' SEJI,IENTEffiA DE VOCAÇOES 
• \ . . 

No decurso de mais de cem anos de existência da Santa Infância, no­
tou-se a particularidade de · que, em todos os palses, deu ela origem a nume" . 
rosas e notáveis v"caçõe,. Seria interessante até saber (Iuantos Padres. Irmãos 
e Irmãs, principalmente entre aquêles que nos vieram do exterior para o Bra­
sil, atribuem com gratidão a idé:a de sua vocação à participação ativa na Santa 
Infância. 

Estranho não é. Um membro, que trabalhe na Sallta Infância, sente 
perfeitamente que isso não se trata de "hobby", de gostoso passatempo. Ad. 
quire a convicção de que satisfaz a desejos ardentes do bom Jesus, os quais · 
adivinha bem m9iores. do que nquêles que poderia ~atisfazer por seu pequeno · 
zêlo. DaI" encOntra a graça trampolim bem adequado para levar a alma ao · 
alto e a uma vocação definitiva, que pode ser missionária, mas que pode igual- . 
mente tomar o Turno de qualquer vocação religiosa ou de padre secular, a ser 
vi vida no próprio país. 
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E' certo que. as vocações podem ser "fomentadas", mas mm<;a se cria 
grande número dela. no mesmo lugar sem "ambiente" propício. E"istem já 
muitos estudos para estal1elecer e verificar os meios mais eficazes, "criadores" 
de tal ambiente. 

Ora, temos fatos-índices interessantes para êste assunto. Um (Iêles é 
que, nos países onde atualmente existe um número basta11te admirável de voca­
ções sacerdotais e religiosas, a maior abundância começou a ailuir desde que · 
o ideal missionário despertou entus:asmo. Quantas congregações missionária. 
se fundaram pestes países nos últimos cem anos? Precisamente com o cresci­
mento cada vez maior do número e da extensão destas congregaçõés, cresceu 
ali, cm g·eral, o número de vocações: também os seminários dioce.anos estão 
cht'ios. Há a:mla o exemplu de congr·egações que cresceram consideràveltncnte 
em número desde o momento em que aceitaram um ·campo de apostolado nas 
:Mis~õe$ . 

Daí até concluir com certeza, que foi precisamente o surto de vocações 
missionárias, nestes países, que sobretudo criou o "ambiente" mais {avorável 
para o fomento- de tantas vocações, quem o pode saber? Que êste fator ajudoll 
muito, pode ser mais que provável. Pois, a vocação sacerdotal Oll religiosa tê! 
vocação de generosidade: desde que se abrirem diante dos olhos campos de 

. maior generosidade e, princ;paltnente, ao se levantarem no próprio meio exem­
plos vivos que mostrem o que pode resultar a doação total de uma pessoa a um 
grande ideal de caridade, a graça divina terá mais fàcilmente seu jeito de 
fazer apêfó eficiente em outros corações bem formados. 

Para o Brasil, cujo povo- é senhor duma índole genel'osa, que dizer? A 
Santa Infância, neste· caso, em boa hora apareceu, como meio prov'dencial · 
com re1aç1io à crise de vocações. Queit·,.. Deus .que o "espírito missionádo" 
ajude também aqui efiea7.mente a despertar a atenção de coraçõe~ generosos 
pelos toques vocacionais da sua sollcita graça. 
,----------------- .. _-------, 

-

No lotulto de orertaT às criancinhas que f_m sua prlmeu .. <omuahla, 
um presente que lhes recordará esta data. tio reUz. os requenos Ce.ntores 
da. Guan .. b ..... • acabam de gr .. .ar um 4S RP N. (Extended-P1ayl com 
músicu relJglosas- alusivas. 

Pedlm.os-lhe, prezado leitor, que fa9Cl- propaga.nda. dêste nOSSO dJl9CO, 
junto aos pais e parentes das criança.s que trão fazer sua la. Comunhio. 
Qualquer InfonDRgâo 011 pedldG do dlsoos, dirlj .. m-.. aos: 

"PEQUENOS CANTORES .DA GUANABARA" 

COUGIO SALESIANO 
. 

RUA LUIZ ZANtCHETTA, 134 - RIACHUELO 

Estado da G1,Ianabara - Rio de Janeiro 



BIDLIOGRAFIA VOCACIONAL MODERNA 

• 

No l1u>.lIento atual, em que a necesS>idade de um mai<Jr 1,úmero de voca­
fÕ.S Se faz Se>lt>ir ma!' intensamente e em que a propaganda para aum.ntar o 
"úmero de sacerdotes e de religiOlSos se toma mais ativa, para muitos Ee/adore" 
das "ocaçoes tornava-se necessária uma· bibliografia VOCQCÚinal que os orientasse' 
na propaganda e na escolha dos candidatos à vida sacerdotal ou ,.eligios". E' o 
que apresental'fW<S nas págitws li! seguir. InfelifJmentc as Jn,bliCalções no plÚs são 
muito escassas, pelo que niio foí possível apresentar uma bibliografia de livros 
que mais fàcitmanlc poderiam ser encontrados no comércio; recorremos portanto 
também d p"bUcações ·em outraS' l-i11gUas para. dw uma idéia completa e um oo;t:;­
lia mais amplo sôbre o problema vocaciorw.l. 

• 

I - Livros mai,· tenlógi<:os ou Mst61'icns: 
Obras coletivas: 

"Et«des sur le Sacren>ent de rOrd ... " , Ced, Paris, 1957,443 pp. 
"La, Tradition Sacerdotalc", Mappl1s, 52, Av. Foch, te Puy, Fran­

ça, 1959, 316 pp. 
"Vocatio" Sacel·dotale.' Ruherche TMolngique": Centre national 

des Vocations, 19, rue de Varenne, Paris, 7ê (1960). 
Outras obras: 

Robert M. Gay, "Voca.fiof' ef discerl1emen.! de., eSfI!'its", mesmo 
cnderêço, 1959, 255 pp. 

]. Lecuyer, «Prêlres du Chrút", Fayard, Paris, 1957, 412 pp. 
Paris, 1956, édition du Cerf. 412 pp. 

]. Lécuyer, «Prêtres du Christ", Fayard, Paris, 1957, 124 pp. 
R. Carpentier, S.l: "Testemltnhas da Cidade de Deus", Vozes, 

1958, 206 pp. 

II - Te;t:tus P ontifíc,os: 
G. Courtois "Les Etats de Perfect-ion.", Fleurus, Paris, 1958, 

469 pp . 
R. Carpcnticr, S.].: "La Vie Religieuse", doc. de Pio XII, Bonne 

.Pres.,e, l~aris, 1959, 315 pp. 
Documentos l)ontifícios: 8 (encíclica de Pio XI sôbrc o Sacerdó­
cio), 63 (Exortação aposlól'ca de Pio XII sóbre a Santidade da 
vid" s"cerdollIl), 25 (Encíclica de Pio XI sôbre S. Pramcisco de 
Assis), 51 (Encíclica de Pio XII sôbre S. Bento), 107 (End· 
cíclica. de P'o XII sÔbre a Virgi.tda.de); 131 (Encíclica de João 
XXIII sobre o Cura d'Af's) e 26 (E;t:ortaçao ao c!ero de S. P :o 
X) : Vozes. . 
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IH - Lim'os Sociológicos: 
~ La Probleme sacerdotal en Europe", Actes du (oHoque intema' 

tional de Vienrie, 1958, 352 pp (Vcnd;<Io 110: Centre national 
, des Vocations, 19, rue de Varenne, P.aris, VIlê). 

'YVocations de' la Sociologie Religieuse, Sociologie des VocatiOlIS", 
Castermann, Paris, 1958, 241 pp. (Sê Conférellce illlernatiQ-> 
nale de Sociologie Religieuse) . 

IV - Lh-ros PastO<Yais: 

• • 

Abbé C. P oisson, "Comme"t aider les Vocatío",,", , Fides, Rua 
Fonnosa 91, S. Paulo, 95 pp . 

Icílio Felici "SegUf'ms", História de um PacJ,re (romanceada), 
Edições Paulinas, 1960, 206 pp. 

, Emvin Dusuttil, S.J.: "'Travare, eso.11IÍ-nare, prova,i'e le '/Iocaeioni", 
Ancora, Milano, 315 pp. 

P. Anselmo ParibeHo, O.F .M.: "l/o]>era delte voca~O,,; religiose", 
Giantú,i, Napoli,1956, 278 pp . 

P. Joaquim Rocha, 5.].: "O ' Praólem<r. da Vocação. Religiosa", Fe­
deração das Congregações Ma .. :anas, Rua S. José 90, 21.° 
andar, Rio (Cp 310), 1956, 107 pp. 

fi. roage, c.P. "For mOre VocaliOl>S"; Bruce, Milwaukee, 1955, 
202 pp. Tradução espanhola. (Tradução portuguêsa no pre' 
lo, Vozes). . 

G . Poage, C. P . "Recmiti'1I9 for Christ", ibidem (trad. no prelo"). 
G. Pdage, C.P . "Pa.rent's Rol~ in VocaliollS', Bruce, 1959, Mil, 

waukee (EUA). 
Actas do II.Congres"o Nacional das Vocações Sacerdotais (1956), 

280 pp. - Secretariado )facional da. Vocaçõ'es, Rua Benja­
min Constant, 158, 5.° andar, S. Paulo (C). 

"Sentinários 'no Brasil'" (Segunda reunião de Reitores, 1954) Vo­
zes, 1955, '254 pp. 

Hermann Fischer, S. V. D., UM ais Sacerdotes para" Salvação do 
Mundo", traduzido e adaptado pelo Pe. Euler Alves Pereira, 
S.V.D., Editôra Lar CatóEco, Juiz de Fora, MG, 1950, 192 pp. 

"Rói. riu Pr~tre riems I' ét'eil dos Vocatiolts", Cerf, Paris, 1958, 
222 I'p . 

Paul Gdeger "Caro.cthe c/ Voca/io,,", 1958, 177 pp. Centre Na~ 
tíonal des Vocations, Paris . , 

"Risguer sa vi. por Dieu~, témoignagr.s de Religieuses sur leur Vo' 
cation, 1957, 143 pp, Centre National des Vocations, Paris. 

Abbé H. Berthet, «Fo~'ers chrétiens M Releve Sacerdl>tale", Pa" 
ris, 1959, Bonnc Presse, 149 pp. 

Abhé Gaston 'Courtais «Mission de la Religieuse dan.' '/e ».onde 
d'aujourd'hui", Paris, édôtions Fleurus, 1959, 60 pp. 

Frer" Michel Sauvage, "La voca/ion de FreTe etlSeignant~, Centre 
National des Vocations, Paris, 1959, 16 pp . 
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Abbé H. Micoud, "Les chrÜie'l$ z'eulent-its des prêtres", Centre 
National dc. Vocations, Paris. (O autor mostra como inte­
ressar pais, pl'ofessôres, doentes e jovens ao recrutamento). 

J. Arrldud e G. Artaud, "Séminaires en étal de MisSÜJ"", (diário 
dum seminarista-missionário), 1958,241 pp., Ceutre National 
des Vocations, Paris. 

Frei Marcelo Gomes, O.F.M., "Aula.< Vocacionllis", 1960, 16 pp., 
Vozes. 

Revista eclesiástica brasilcira .. 1954, índice analítico (1941-54); ver 
as palavras; Vocação, Seminário, Sacerdote. 

P. Jerônimn Pedreira de Castro, C. M., "Zélia", Vozes, 1960,7a. 
ed:ção, 390 pp. 

Lemesle, "Você gostar,'a de ser Pad,·cf", Edições Paulinas. 
"Documentário Vocaci01tal", Secretariado Nacional de Vocações 

Sacerdotais (SNVS), Rua Benjamin Constant, 158, 5.° an° 
dar, S. Paulo (Cp 1222) 1960, 112 pp. Contém umilliblio.. 
grafia vocacional, pp. 69' e 71. 

V - Curso de PtIJ.,toml Vocaci01uú por ci)rresp01tdência: 
C entro de 'informacion y propaganda vocacio1tal. 
Apartado a~reo 52-64, Bogotá DE, Colombia. (Curso do 1'. S . . 

Bortoní, S]). 

VI - Sociolog'" R eli,qiosa do Bra.ril: 
"Est'ldio de las estruct'lTUS efl.siMliras dei Bra,,";l", O.C.S.H.A., 

Madrid, Alfonso, XI, 4; 2 vol., 1960. 

VII - Leituras vocacionais para a j""entude: 
P. Jesus Andrés Vela, S.]., "'Na cllcr"uilhada!', 1960,76 pp. 

e<l'ções Loyola, Av. Contôrno, 7919, Belo Horizonte, MG. 
Pe. J o," J ú1io Martíll~7., S. J .; "Voluntários", 170 pp. 1959, 

ibidem. 

VIII - l1tStit'llo's Seculares: 

'. 

J. ncyer, S. J ., "l,es [nstit.tts S éculiers", Desdóe de Brollwer, 
1953, 402 pp. 

"Les Instit,.ls séwt,:ers dans I'Eglise", Pr>ris, Bonne Presse, 1959, 
125 pp. 

IX - Catequese d" Vocação : 
Abbé QLlinet, "O Apêlo de Cristo aOs pescadores de almas", (à 

margem do catecismo), Vozes, 1937, 144 pp. 

X - Revistas Voca.:ionais: 
"Voca/íons Sacerdotale. el Rcligieuses", 19, rue de Varenne, Pa-

ris, VIIe. . 
"S ., . "F 1 S I E-em:(.n.m'w.f ) . nl1scca I a amanca, ..... spana. 
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, 

Pe , FI'e! Rafael de Uniã.o dos Palmares OFM ClIp, 
I 

CASO XVI - COMUNBAO E RELIGIOSA ENF~RMA 

, 

, 

Irmã M a~ia do Agn«s Dei é uma reNgiosa de gra.1tde piedade, nf. 
de 'tma piedade s.tperfi'C'ial, planejada, ntas de u-ma piedade sólida, de 

, -conmcçao, 
Alguns 1fl,eSeS faz} a célebre rr u~·át·t'can tmnbém não a excluiu; foi 

forçada a guardar, por Itm co·nsid.'rá1'el espaço de tompo, o seu leito 
de sofrimentos, . . 

Mui/o amante de J eSltS Eucarlstico, pP.d·iu li sua Superiora para 
que (l Pad're Ca.pelão lhe trouxesse todos os di"s " Sagrada Part!cuk1, 

A Madre Superiora, depois de algum lempo de ,'eflexão, cOm 
mu;ta caridade e manifesta.ndo· um gi'{\l1<!e zêlo pela disciplina ClILustral, 
respolldClt assim d Irmã M Mia do Agn1tS Dei: "l'04inlla filha, eu não 
acho .,,,tito co1tvelliente que o, sacerdote ingresso todos os dÜLs 1Ja ela.," 
sum, Tenh" paciência! Jesus compreende tudo! Vá ~"bstituindo as 
Conui:nhões Eu..ca.rísticas co'nJ, as Comunhões espirirtuaisJJ

• 

Pergunta-se: 
1.. Qual a doutrina e o espirito da Sant(~ Igreja sôb.'e a Comu­

nhêio às Reliy,'osas enfêrma,s! 
2. Que dizer da aspiração da Irmã. Maria do Ay"us Dsif 
3. Que dizer do zêlOl e da decisão da Madre S1t per ioru,? 

1 , Qual a dou/ri .. a e o 
as ReligiosooS cnfêrmas? 

, 
espírito da Santa Igreja sóbre a Cm"u"hão e 

A Santa Igreja ' - diz o Catecismo de P io X - intérprete infaHvel dos 
desejos, . das exortações, dos ensinamentos de Jesus Cristo, promove com todo 
zêlu a Comuniháo quotidiana, porque está bem cônscia do espírito com que NoS" 
so Senhor institultt a Santíssima E;ucaristia, 

A Santíssima Eucaristia, de fato, {oi instituída sob a forma de alimento, 
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criando assim urna eloqüentíssima analogia entre' as necessidades corporais e as 
espirituais; e, mais especialmente ainda, ,foi instituída à maneira de alimento, 
a fim de significar que deste al:mento nos devemos servir não raramente, ou 
somente em caso de doença, corno se tlSQln os remédios, mas em cada dia, como 
sucede com o alimento corporal. Mais ainda, assim como nem todo o aEmento é 
comum a todos os homens e nem todos os alimentos se tomam todos os ' dias, 
foi esco:hido para matéria ,Ie. Eucaristia" pão, alimento essencial da vida, ali­
mento q'-;lotir.liallu de touo~ os hOll1Cns. riC03 e pohl'es, gra11c1e~ e pequ,enos, para 
nos dizer que o Pãu Eucarístico deve ser 'o alimentCJ quotidiano d~ todos os dis-' 
cípulós de Jesus Cristo (Cfr. Catecismo de Pio X, vul. IV, p. 126). 

Os Santos Padres, de comum acôrdo, recomt::ndam vivamente a touos os 
fiéis a Comunhão freqüente. 

O Concilio de Trento assim se exprime: "E' assaz oportuno, ainda, 'o que 
aliás é estabelecido na liturRia - que o povo compareça à Sa,nta Comunhão 
depois que, o ' sacerdcte tomou no altar o alimento divino e. como já déssemos, 
são para louvar aquêles que, assistindo à missa, recebem a hóstia consagrada 
no memo sacrifício, de modo que se verifique que todos aqllêles que, partici­
pando dêste altar, hajam rece!>;do o sacrossanto Corpo e Sangue de seu Filho, 
sejam cumulados de tôda graça e hênçãos ce1~stes. Todavia, não faltam nem 
são raras as ou!,a. pe1';'s quais seja distribnido o Pão Encat"(slico ou antes ou 
depois do sacrifício e ainda que se comungue - se ' bem que se distribúa a co- ' 
munhão logo depois da do sacerdote - com hbstias consagradas em tempo ano " 
terior. Ainda nestes casos - como aliás já advertimos antes - o povo parti­
cipa regularmente do Sacríiício Eucadstico e pode freqiiel1temcnte cOm maior 
facilidade aproximar-se da meSa da vida eterna". 

O Catecismo Romano admoesta os Párocos a fim de que eX011em os , 
fiéis a comungarem com frequência. 
, O Código de Direito Canônico é um insigne propugnador da Comllnhão 
freqüente c mesmo 'quotidiana; é o que aparece na sua legislação. 

Fala o Cânoft 862: "Exortem-se vivamente os fiéi. para que freqüente' 
t t d d' I' t d p. E . t' " men e e mesn10 o os ns las, ~c a llTIen .em o .. ao _tlcarI~ IC(). .. . 

Eis a doutrina e o espírito da Santa Igreja sôbte a Comllnhão Eucarí!l" 
tica de seus filhos. 

Será diferente o procedimento da Madre Igreja para com os filhos 
e filhas, que se consagraram ao serviço de Deus? - NÃO! 'Mostra"se ainda 
mais indulgente e compreensiva. 

No dia 20 de dezembro de 1905, a Sagrada Congregação do Condlil!. 
emanou um Decreto: "Sacra Tridentina Synodus", no qual se prescrevia fôsse 
promovida a Comunhão freqüente e quotidiana, ' especialmente nos Institutos 
Religiosos de qualquer gênero c que se tomasse em consideração também a 
sorte das Religiosas enfêrmas, existentes dentro da clausura papal. 

Neste mesmo decreto se declara que os confessores não afastem ' da Co­
munhão freqüente ou quotidiana quem se encontrar em estado de graça e com 

, 
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reta intenção (Cfr. S. C. do Concílio, Decreto Sacra Tride.,titI4 Synodus, 
em GasparrÍ, Fontes, vol. VI, 11. 4326). 

:1\0 dia 6 de fevereiro de 1924 saiu nma Instrução da Sagrada Congre­
gação . dos Religiosos, apronda e inculcada pelo Santo Padre, O Papa Pio XI: 
Instrução s"!.Ire a clausura das monjas de votos solenes'" (Cfr. AAS (1.924), 
96ss.). . p,. I · :!t~: 

• • • < 

c--ra . citada Instrução se prescreve o seguinte: "O confessor ou quem lhe 
faça as vêzes, pode, com as devidas cautelas, penetrar na elausura para admi­
nistrar. os Sacramentos às Monjas enfêrmas" . Note"se que esta permissão é 
dada pal'a as ",onjas de clausura, cuja. legish,ção, como ~abemos, é muito rigo­
rosa. Com muito maior razão se deve admiti-lo para as demais Rcligícsas. 

O Código do Di1'eito 'Canônico fala Inuito claro sôbre êste · ponto, sem 
que seja necessário "pelar para a analogia com as monjas de clausura, cuntem­
pIadas no cânon 600, § Z: "Ao confessor ou a quem faz as suas vêzes é lícito 
com os devidcs cuidados entrar na dausura para administrar os Sacramentos 
aos doentes ou assistir aos moribundos". 

Diz O Código de Direito Canônico para os Rt>ligiosas e Re1ig'osas em. 
geral, em,ô" 595, § 2: "Os 5uperiores promovam entre os scus súbditos a Co­
munhão freqüente, mesmo quotidiana, porém, o acesso freqüente e até mesmo. 
quotidiano a êsse sacramento faculte-se livremente a ·tod08 os Rdigiosos bem. 
dispostos" . 

Estabe1ecid@s êstes princípio.> ascéticos e jurídicos, passamos à resol\1~; 
ção do nosso caso: 

2. Qtt. dizer da. asPiração da Irmã Mm'Ía do Agn ... .I' Dei . de ·recebll' 
a Sagrada Comunhão dl<ranfe a Sl/4 enfermidade' 

Aspiração justa, ,·aznável e plenamente conforme com a doutrina e o 
espirito da Santa Igreja. Grande, imensa mesmo, é a solicitude da Madre Igre­
ja· para que os seus filhos, especialmente nas doenças. recebam a Comunhão, 
que é remédio , <]l'C é fôrça, que é cOllfôrto . 

3. Que . dizer rio zê!o e da decisão d" MadnJ Superiora? 

Diante da sinceridnde e da reta inten~ão da Irmã Mari:l do· Agnus Dei ~ 
tendo em vistas os prindpios acima eluci<lados, se reprova, a"tes de tudo, O 

7.êlo fOxagerado da Madre Superiorn em não querer permitir na clausura 11m 
ministro de Cristo para levar às enfêrmas o alívio, proporcionado pela Divina 
Eucaristia. 

Injusta, irrazoável foi a decisão da Madrc, que se tornou culpada tam~ 
bém diante de Deus. 

Mostrar-se-;a uma boa Superiora, s. não tivesse esperado que a súbdita 
pedisse a Comunhão, mas ela mesma lhe disses,e: "Irmã, se a STa. quiser· re­
ceber Nosso Senhor Eucarístico, eu pedirei ao Padre Capelão para trazê-Lo 
todos Os dias". 



Ul\f DECtNIO DE VIDA BRASILEIRA DAS FILHAS 
DO DIVINO ZÊLO 

• 

Madre M ari,,. Palmlra ClIi'lacci 

, 

, 

)J'os princípios de 1951 chegaram à ' Revma. Madre · Geral das Filhas do 
Divino Zêlo, da pa.r.te de membros do Clero brasileiro, pedidos urgentes convi­
clanrlo a Congregação a levar sua obra também fora da Itália. Prova clara de o 

.que é hOlll , na vcrdactf:, é ~er ~Ie scnlpre difuslvo e incontido. 
Na Itália é mui to conhecida a próvida e benéfica instituição dos Orfanatos 

.Antoniallos, secundados e mantidos por dois Institutos religiosos: os Rogado, 
tUstas e as F ilhas do Divino Zêiu, que s\lrgir<lm na segunda metade do século 
XIX. Todos sabem, tendo'o aprendido pelas vozes da fama, que o piedoso 
fundador, Cônego Anibal Maria Di Franc;a, foi homem de grande v~nude, de 
ati vidade prática e genial, flor de santidade q\lie apareceu e desabrochou no 
clima perfumado, ardente, da bela Sicília, aberta para acolher não 56 o sol 
cheio do céu que a torna luminosa e abrasada mesmo, mas também o. sol 
da graça que faz brilhar e arder as almas no cdso! consolador da caridade. . 

Diante de nosso mundo inquieto, muitas vêzes pessimista, continuamente 
<UI agonia pela conquista dos bens efêmeros que apenas servem para aumentar 
o vácuo do coração, levanta-se gloriosa a figura <lo Pc . An,bal Maria Di 
Frar.da, como 'um exemplo de atração. Também êle foi um inquieto, mas 
<Iuma inquietude que nasce do desejo de evangclizar os irmãos, de tonw.r cet­
melas "s file:ras dos apóstolos com a oração incessante do "Rogate Dominum 

.messis", ele dilatar o Reino de Deus. Otimista foi-o igualmente por causa da 
sua grande fé, e ele sua serena confiança numa perene e providencial interven­
ção de Deus nas coisas humanas para dirigi-Ias à sua glória e ao bem da 
salvação. Também êle .ofreu· uma agonia espiritual, mas para vencer .no 
amor o reino do mal e eBtnbelecer, com O oferecimento de sua vida inteira, 
11Ina antecipação do pa.raíso, ao menOs nas Casas por <'Ie fundadas e que em 
pleno florescimento estão espalhadas pela JtiLlia, Espanha, Brasil, ' América do 
Norte e Jongin'lll" Au!drália. 

Os bons exultaram sempre por essa noticia e quiseram beneficiar-se 
dêste precioso meio ele salvação s1.1sdtarlo pela bondosa providência do cén. 

O ano de 1951 marcava o 1.0 Centenário do nascimento do Fundador 
e não podel"Ín .er f~.stej~d<J de nlOdo melhor do que abrindo os horizontes in~ 
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findos com novo apostolado. O apêlo de elementos do clero brasileiro oferecia 
ocasião propícia. A Madre Geral das F ilhas do Divino Zêlo, tendo pedido 
O consent;mellto do Bispo de Marquês de Valença, Dom Rodolfo das Mercês 
de! Oliveira Passos, para proceder à fundação de uma Casa em sua Diocese, 
e precisamente na · cidade de Três"Rios, Estado do R'o de Jal1e;,'O, tôdas ~5 
demoras foram removidas e fixada a data de saída pam o dia 1.0 de Junho. 

As quatro Irmãs escolhidas, acompanhadas com a bênção de S. S. Pio 
XII de f. m ., que as recebera em audiência particular, disseram um adeus ao 
ninho, bêrço de sua vida religiosa, escola de seu apostolado, embarcando em 
Gênova no navio "Paulo 'l'oscanclli". Realizava~e assim o voto férvido do 
Fundador no 25.0 aniversário de seu falecimento c 1.0 centenário de seu nas" 
cimelJto. : 

A viagem foi feliz e o "J)Q mihi animas, cetera tolle" tornava"lhes n 
separação doce e o sacrifício agradável. 

Ao entardecer do dia 18 de junho, aclamadas pelo povo c recebidas com 
a· maior cordialidade pelas autoridades eclesiásticas e civis, fa .. iam sua entra,la 
na pequena casa que em Três Rios as esperava. 

Os inícios se apresentavam promissores, mas não faltarem as des]usões 
e, consequentemente, as cruzes que, porém, foram superadas com uma grande 
confiança em Deus. já que os justos nunca são abandonados por .me. Primeiro 
·abriram tin1 Jardim de Infância e O Curso primário; ultimamente, depois da 
ampliação dos locais, providenciaram o funcionamento do Curso Ginasial. A 
organização escolástica intcllla e disciplinar demonstrou que as Filhas do Pe. 
Di Franda honravam sua Congregação. 

Se alglttna parada houve no trabalho de expansão das Fílhas do Divino 
Zêlo fiO Brasil, isso deve-se à falta de braços; os operários são sempre poucos. 
E as boas Iimãs faziam-no entender também às men:nas do Instituto quando 
cantavam: "Senhor, a tnesse é intensa, manda tens místicos operários" . Nesse 
vasto campo trabalhavam, pois, incansàvelmente as poucas Irmãs. Na "erdade 
O Brasil não é uma tena de missão, mas a realidade é mais dura do que trans­
parece nas estatísticas oficiais e pouco se preocupa em respeitar O seutido das 
pàlav·ms. 

Hoje as Filhas do Divino Zêlo educam em Três Rios cêrca de 500 me_ 
ninas. V~sitadores ilu·stres, intelectuais, educadores, não deixam escapar a oca" 
sião para uma visita ao Instituto das Filhas clt> Divino Zêlo, hoje também sed<1 
de noviciado. . . . 

. A dez anos depois da aparição da primeira fa(:ulha dêsse "zêlo" no Era.' 
si!, podemos constatar com alegria que hoje, naque:as. regiões, arde 11111a cha­
ma cujo hrilho irradia por tMa parte : Oufras Irmãs de ajuntaram às primei· 
ras quatro de Três Rios, para irem acender o fogo d" raridade em outros lu­
gares, a prêço de sacrifícios heróicos . 

. Assim, em 1956 fundam uma. casa em Valença, para prestar assistênda 
e confOrto a quem, no ocaso da vida, deseja e espera que caia o véu dos olhos 
para ver e possuir a Deus no gáudio do céu, enquanto não descuram a instrução 

. religiosa a muitas meninas que sonham viver os ideais puros da fé. O diário re" 
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gistra várias uniÕes legitimadas pela oporlllna intervenção duma Irmã. 
Em outubro de 1958 também o Rio de Janeiro confia às Filhas do Di; 

vino Zêlo as temas crianças duma crE(:he, já que a vida mouema empregou em: 
sua engrenagem de trabalho também os hraços da mulher, que não mais pode 
((tender com tranquilidade serena à educação e aos cuidados materiais de sua~ 
próprias criaturas. E nas mãos das religiosas êstes ternos rebentus se abrem 
~adios e robustos ao benéfico orvalho da graça que numa atmus{era pura faz 
desenvolver sua inocênc;a preciosa e delicada. São às centenas os pequenos 
que, educados pelas r.eligiosas, permanecem com elas até completarem o curso . ,. 
prrmano. 

No mês de maio de 1959 outro campo de assistência acolhia de braços 
abertos as Innãs do Divino Zélo: a cidade de Içara·SC, para assistência às 
famílias dos mineiros. Também aqui, qnanta luz espiritual não. levam a estas 
almas sedentas de vida espiritual!... Foi constituída aqui uma boa escola de 
herdados e de pintura,de corte .e costura, e fundado um jardim de infância .. 
Com a educação religiosa é dada, simultineamente, educação clvÍça e ·inte1ec­
tua1. Sente-se aqui o reino da ordem, da disciplina e da paz. 

Quantas vocações não saíram destas famílias que vivem sua vida com 
unl sentido cristão! Demonstra-o o numeroso grupo de "apostolazinhas" re­
crutadas pelas Irmãs durante êstc breve período. 

AtLlalme.nte a Congregação conta, no Brasil, com 4 Casas, 16 religiosa9 
profes~as (sendo tl·ês brasileiras), 3 postulantes, 14 jovenlstas e 4 noviças. 

Concluindo esta ráp:t1a r{,senha, enquanlo de um lado salientamos àll 
admiráveis empresas Ijue o zêl!) aposlólic.o ~abe realizar, de outro constatamos 
o muito que ainda . resla a fazer; para que estas extensas regiões da · América 
do Sul, tão ricas de fôrças latentes, floresçam e se desenvolvam no seio da 
verdadeira civilização, a cristã. 

Muito poderão contdlUir para esta finalidaue nossa açno e ·nossa ora­
ção pam que se multipliquem os operários ua seara do Senhor, para que es­
pa�hem Sua doutrina bendita e O façam conhecer e amar por todo~. 
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. Roma, 10--16 de dezemuro de 1%1 

RELAÇõES: 
"Vocação Cristã, Vocação ti perfeição" . R. P. Hernard Haring, CssR . 
"Os Estados de P.erfeição n" Igreja de hoje". R . P. Anastásio Gutier­
rez, C. 1111. 1<' • 

-"Teologia da Vowção Religiosa". R. P. Anastasio de: SSmo. Rosário, 
O.C .. D. 
" Vocaçã, Sacerdotal, V Qcação· R.eligiosa". R. P. René Carpenticr, S. J.. 
"Vocações de Ir'maos". R. P .. J. Féliz Bonduelle, O.P. 
U C.";térios psicológicos ·d~ lliscernimmto e de seleção das V ncaçéi." Re .. 
ligiosas"_. R. P. Vittorino Mar.colzi, S.J. 
"P.asloral geral e Vocações Religiosas". Abade Raymond Izard .. 
"Recru/l/J1UJ1Ito e Recrutadores d. Vocações ReligiosM". R. P. Godfrcy 
Poage, C. P . 

. 9_ '· "Cultura das Vocações Religiosas nas Ca..tas de Formaçao", R. P. Paulo 
. De7.za, S.J. . 

10. . "A Estatística oa seY'lo-iço das Vocações Religiosas" . . RevlUo . . Dom Aldo 
Leoni. 

11. . "Tarefa dI> Pontifícia Obra :das Vocações Religiosas". R. P. Gennain 
Liévin, CssR. • 

CARREFOURS, OU SEJA, TROCA DE lDIllIAS: 

1-2-3-4. "'1'our d'Horizon" pelos ' diversos Países representanos no Congresso _ 
S. Sôbre O argumento da ReI~ção "Voca.çõcs do Irmãos". 
6. Sôbre o argumento da Relaç.ão "Critér;os psicológicos". 
7 _ Vocações Religiosas nOs diversos ambientes sociais: 

a) No ambiente familiar; 
b) No ambiente escolar. 

8. Vocações Religiosas e: 
a) o Clero; 
b) os Leigos da Ação Católica. 

9. Vocações Religiosas e: 
a) Seminârios; 
b) Escolas Apostólicas (Juvenatos, Educandários, etc.) . 

10-11_ Elaboração das Conclusões e Vot.os do Congresso. 

Durante o Congresso e nos locais do mesmo funcionará uma Exposição In­
ternacional sôbre as vocações religiosas masculinas, coro dados estatísticos, plt­
lJlicaçóes, ativ:dades vocllcionais etc. 

• 
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• 

, 

Com O títu!o adn~.a init:iamo5 j em l1ovemhro do ano passado (Revista d~. 
CRB, VJ (196Ü), 687,6<)0), uma nova rubl'Íca, toa <:sper.ança de qüe a mesma se 
tornasse quase que a vO.t do" leiloc' es, 0, religiosos foram até convidados a que 
comul1icasscll1 as próprias experiênc:as pastorais ou apostólicas (experiências ~ 
cura de almas or<l;mr;a e extraordinária, particularmente de apostolado famílial, 
colegial, educacional, hospitalar, a~!:)isletlcial, voracional, de apostolado junto a 
grupos ou "comunidade" de. habitação (favela, bai rro, rua, prédio de aparta­
l!lentos), de trabalho (fábroca, escritório, orei"a), de profi 3são ( domésticas, 
operários, profi ssões liberais), de diversões (c:ubr •• d" juventude), etc,), Se a· 
aceitação da nova secção foi bastante grande, como o ,buonstramm várias 
cartas .. não do · fileSmO nlodo foi prestada a colahoração] pois ~Ó ll1Uito pOUC:lS 

foram as comunicações recebid .• s até agof'a . Esperamos contudo 'lue muitos ,e 
animem a enviar algo sóbre as próprias experiênc:;ls pastorais, faCe 3.'lS inúme-, 
ro~ pedidos de párocos do interior brasi!eiro 'ltll!, preDcupados com os inúmeros 
l'rohlemas que afligcm a totalidade das paróquias ' (falta de clero, ,Ie catequistas, 
de colaboradoTCs leigos preparados) pedem sugestões de SCtl S colegas ' lU" ienham 
mai~ experiência no apos.tolado mOdef11o. . 

A REDAÇAO 

RECRUTAMENTO DE VOCAÇÕES PELA C.E, T. , 
, . 

Li com muita atenção o artip:o sôbre a li Or~a ll ; zaç~.CJ Gonzaga" (fcv. 
1961). Gostei muito do t l'abalho de recrutadoJ', . , 

Trago agora aqui fatos a respeito, para que pos::=.an1 servir de suge3tão aOs 
caros colegas. 

Desde alguns anos sou vigário duma paróquia do interior de Santa Ca­
tarina . A paróquia ~ por 1l11litos anos, deu püuqubshnas voca.ç;úes CJ de minha 
1)a.rte,. desde o comêço~ n~o podia compreender C0U10 uma paróquía t?i.o grand":!, 
de 20.090 almas, não daria t;nnbém a ~gltmas vocaç.ôc~ . . 

Em prilneiro lugar fiz a Jn;m mc~mu a P(~i-gttnta : Conlo os initnigos di 
Igreja oonsegue.tn :mplanta." s~as doutrinu-s? Comu ditadores pa~s~dos e atuais· 
conseg1.:tiram em tão pouco' tcnlpo mudar os pens;1111clltOS dl.l1na juventude · em 
sua qU"Re totalidade ? 

De cena conquistando C trabalhando com os jovcnR, 
Foi êstc, portanto, mell primeiro trabalho, Intensifiquei o catecismo 

da Pr;lneira' Cotnunhão. Fi{IUel mantendo sempre contato c.01n as CrIanças, 
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brincando com das, et"., sem todavia pc ... .!e .. a linha ' e sem carinho mórbido, 
do que, aliás, elas não gostam. 

O segundo passo . foi a obrigatoriedade da assistência à Santa Missa aos 
domingos e dias santos, durante o ano escolar como também durante as férias, 
Wm a participação ativa das crianças nos cânticos e orações . 

• 
Em terceiru lug~lr intell!:ii-f~qud os sermões sôbre o valor ,da vocação 

e a devoção à Santíssima Eucaristia. Institui a adoração do SS. Sacramonto 
no primeiro domingo de cada mês, com a participação de todos os paroquianos. 
Intenção especoal desta adoração: aS vocações sacerdotais e religiosas. 

~ôdas as crianças da prime;ra comunhão recebem instrução catequética 
três vêzes por semana, durante o ano inteiro, na igreja matriz. Entre êstes me­
ninos escolbem-se os melbores. para o serviço do altar, os chamados coroinhas, 
dando'se-Ihcs 'duas reuniões semanais. As outras crianças faz-se o convite de 
entrarem na C, E. I. 

Estes são os verdadeiros núcleos onde o saccrdoté reúne as crianças 
mais fervorosas. A elas, coroinhas e cruzodinhos, dá'se um tratamento espe­
cial. Nesses dois núcleos fala-se .de vez em quando da vocação, são cOI1Vidados 
pa1:a uma mais ÍtltellSa viela euc:arís.trca" etc 4 • 

O ponto cúlminante consiste agora ein observar os meninos em .ua pie-. 
dade, inteligênc:a, saúde, e suas famílias: se os pais são hons católicos, com 
numernsos filhos, scm problcmas de limitaçã ... de prole. E' penler tempo com 
com famllias de poucos filhos, .onde não há raíz e nem a bênção ele Deus. Fa­
m!lia numerosa nunca é rica, mas tem a graça ' de Deus, e, se ·faltar dinheiro, 
fundam·se bolsas, pois nosso povo' é generoso. 

O último ponto que ainda não consegui executar por falta ' de elemento 
tempo seria o seguinte: unl sacerdote daria aulas particulares dur:w.te o ano 

. aos que demonstram alguma inclinação para a vida sacerdotal ou religiosa; rcu' 
ní.los huma dependência da paróquia, com r<!petição das matérias do 4.° ana 
primário, para uma observação mais próxima. Seria êste um ano de seleção 
antes tle el1viá-Ios para os seminários (digo seminários, porque entendo dar ab­
soluta 1 i"~((lade 11a escolha da ,"'mgregação religiosa "Ou . rio seminário diocesano)": 

E o trabalho rios recrutadores? !:'eria facílimo' se vies"cl11 algumas vêzes 
por ano pregar nas matrizes e capelas sôbre a beleza da voca~ão, a falta de 
clero; etc. 

O resultado se não deixou esperar, Para o presente ano Sao qllasc 600 
crianças matriculadas para a primeira comunhão; mais de ' 50 coro·inhas; a 
C. E. 1. conta. com quase 200 criança •. A missa dominical? A mis,a das crian­
ças é a. das 9 horas, ,,', l'an. elas, <;"rtl '" ""ist"ncia de 1 . 500 a 2 .000 criança .•. 
~. um espet~clllo liudo, .quI! faz esquecer as dificuldades e Iraoolh05. . 

E -I . , N t 'lt' • as vocac:;oes saccn ataiS : es .f$ U .lInos t.res anos 12 coroinhas foram 
para OS seminários, dos quais 10 a.inda l:.ontÍnuarn . . 

Pe. li enriq1te Ziche S. C.J. 
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REVISTA DE EXPERI1WCIAS PASTORAiS? 

No último número de "Lc Christ au Monde", revista intcrnac:onal de 
experiências de apostolado, um eerto Padre Jorge Montemani sugere a pnbli· 
cação da mesma em língua portuguêsa (existem Já edições em francês, inglês, 
espanhol e italiano). 

Gostaria saber se existe já no Brasil alguma revista consagrada à Pasto­
ral. A REBI c a Revista da CRB publicam diversos artigos sóhre o assunto; 
mas, existe algo especializado no assunto, para ajudar os padres rio interior 
a fazer apostolado em 11osso meio, ou cada um deve descobrir por ,i tôdas as 
regras de,t" grande tarefa? 

Sei qu~ existe o Instituto de Pastoral mas, êsse é para os novos padre" 
que ainda não têm experiência prática para julgar e "p'reeiar o ensino minis1 
trarln, F. os anciãos, 'lue já lutam na ignorância dos progressos atuai. da so" 
etologia religiosa e da pastoral? .. Existe alguma coisa para êles ou tudo ainda 
é para criar? Podemos esperar "O Cristo ao Mundo" etn breve? 

Pe. Reinaldo Bm'a (Alcântara) MA 
I 

D evemns confessa1' ª". nao canlL.c.mas ."mista especiaüzoda, de pastorai 
que possa a.u",i/,im' os Padres do inttirinr em. seu (lf.lo.l'/ol<1<lo d" meín, Além da 
REB e da Re7lista da CRB algo Q. ,'espeilo flo.derei ser "ncontmda ta.1n./Jém nr' 
"Cm'ta aO,1 Padres", publicada ctn, São Prr;uJo (Rna Vergu"iro, 1(,5), Nada nu>is 

poderemos indiw·'. 
U""a lista, de rwislO's sôl1'Ye (",stoml, ,."ja. Ms:"atu.m l,oder<Í ser feita jMnto 

ao Centro NaC'ionlll Catequético, fui publicada no nú",.",o 'anl'",'ol1' desta Re-. ' 
'!lIsta.. Rp.al11'U!nte as est·u.dos e as experiência nelas al),}'esentadas não s.e adaptm~ 
.ar! "osSu ambiente brasilei,'o, sobretudo do ;nleri",'; de qualq,ter ",odo poderão 
çer{)ir pa.ra sugestões. . 

A edição pD1'tug.lêsa da revista internacional "La Chlist aI. li? (mde" virid 
em po'rte resolver ° problema, principalmente para páracos de gra11des cidades; 
para vigários do interior seria de precioso ltUirilio, na certeza que n011as sMgeS" 
tõ", iria111, aparecer cOn, sua publicação, Nada por enq1tat.fo tem·os de positivo; 
fazemos votos, entretanto, que quanto Clnt·es possamos também contar com essa 
adiçlJo portuguêsa. 

Ocasião pmpida seriam os cursos de pastoral organizados nOS 1noldQ9, 
.daquela 'l'ealisado pela CRBam janeiro de 1959. Espemmos seja qft/mlo antes 
reali:Jado idêntico' Clt1'so, em vista especialmente das necessidades e dos ped,:dO!l 
de muitos sacerdotes do interla;nd brasileiro, 

No pró.~imo número da Revista publica .. mos ·"m artiga sôbre .1'71' "Can" 
tro p(~,loral de infornwçoes". TraJa-se, emdentcmente.. de ",,,a sugestao; mas, 
<e levada à realidade, 'lfÍrá satisfazer aos desejos e pedidQS da Pc . Bariel e de 
todos os qu,e esperam quen, os possa orientM "um apostolado que se adapte 11 
realidade ."oderna . 
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ESCOLA DE PROPAGANDISTAS REGIONAIS 
DE CATEQUESE 

, 

, 

Por iniciativa, da ,conferência Nacional ,lo Episcopado Ilrasileiro tcve 
i'nício êste nnó uma Escola. de Propagandistas Reginn;;;s de Catequese qlle fun­
ciona mi Faculdade Santa Úr.sula, nesta cidade do Rio de Janeiro, Não houve 
realização mais acertada que a da abertura desta Escola onde se ad1am rcuni· 
dos elementos vindos de todos os pontos dêste imenso Brasil com o único oh­
jetivo de incrementar a obra da Catequese tão necessária pam rev.igorar a fé 
cristã que clangtiesce mais e mais de norte a sul, de leste a oeste, ' 

Há atualmente na Escola de Propagand,stas RegioiJais de Cat~qúese jo­
vens vindas do Maraniio, do Pará, rIo Cear.á, do Rio Grande do Sul, do E, .. 
pírito Santo, do Amazonas, da Bahia, de Minas Gerais e do Estado do Rio, 
ao todo 13 pessoas entre religio.as e kig;i.s : 9 Bolsistas e 4 por eOl1ta própria , 
E' apenas 'im pequc'tlo número para atender às necessidades vitais da Catequ~"e 
no Brasil. ::-;1:\8 confiantes llas palavras do Divino Mestre: "Não temais, ó pe­
quenino rehanho, pOl'que foi" do agra(la do vosSo Pai dar-vos o Seu Reino" (Le 
J 2, 32-34) , elas , procu,ram prover-se daqueles conhecimentos nece.,sários para 
enfrenta!' a "lua da 'c.atequese a ser propagada no Brasil ' através das escolas e 
igrejas, da imprensa e do rádio, ' 

E' s<ihre êsse ideal que se baseia o Curso 'i1lteirinl10. As alunas estão se 
formando uma consciência mais extensa e ·profunda da instrução cat~quética, 
orientadora da vida e moralizadora dos costumr.s, Esta instrução catequética 
é ministrada. s<ihr. todos 0 $ aspectos: Bíhlia, Cristologia, Pastoral" Liturgia, His' 
tória d. Igreja, Catt'quese Dogmática e l\.fetodologia Catequética. De outro lado, 
estuda-se ai "da a C'lteqlles. l'adiofôn;ca c a CatcCjuese Escolar, Familiar e Pa', 
rO'fuial com e~tágjos práticos, na visão da C, D, c, 

Justamente, a. Cateques~ vai assim encontrando campo aberto para se 
alastr",r na;; almas das catequistas, ao passo , qlle se ,forma cm seu espírito a ne­
c""ic!ilde do aproveitamento de tôrl., as formas e meios d,e apostolado para di­
fusão do ensino do catec;sn1o como também do seu próprio preparo pedag6gico, 
moral e religioso, em prol do bom êxito de uma .:ausa tão nobre e insuperável. 

De modo especial II ,Curso de Propagandistas Regionais de Catequese visa 
dai- a cada un1a, d preparo su{icientc para lhes ser possivel atingir o meio' rural, 
o meio estudantil e o me,'o hidep"",lente, Firma"se aqui, sobretudo, a necessi­
dade da uhião de tôdas as ftm;as católicas indispensável em qualquer parte 
do mundo, ma,; de modo c~pecial ""m país de clero rarefeito COmO o nosso, 

Portanto~ começam as própria" catequistas por formarem "Cor unulU 
et aJlima una"; esc1arec~endo·se. 1llttt1.1amcnte sôbl~e o~ aspfX".tos· das vár,ias 
regiões do Brasil ' de onde vieram, resolvendo juntas prohl'"nas regionais, cn· 
riquecendo-Re mutullmente de experiênc:as e de conhecimentos sôbre ' ques. 
toes que ' divergem de uma latitude à Ol1tra de.ta nossa Pátria tão grande e 
tão cheia de contrastes naturais e humilnos, 
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Per<;ebe-sie ,,"os'\lm, a grandeza <festa pos~jbiiiidade ide reunir aquelas 
que irão combater néste cenário com as armas da verdade em prol da Ver~ 
dade. Antes 'de tudo elas estudarão, dogma, moral, liturgia, mas a eficácia 
de seu trabalho não residirá só n :sso. Dependerá muito de stla próprla 
fé e união, pois só ao inimigo servirá a desunião. llste crescimento de fé 
e esta união no exercício do apostolado catequético é' possibilitada pelo cu r'1 
so, quer dizer, por suas matérias e por éste contacto de almas e corações 
que têm um só ideal. Naturalmente, que de um certo moqo a esta reuni á<! 
de eatequistas se referem as palavl'as de Jesus: "Onde dC);s ou três estíve~ 
rem reunidos eln meu nome, eu estarei no meio dêlcs". . : . 

São apenas um "pequeno rebanho" que muito se alegra de poder co­
meçar uma obra tao prometedora c de tanto alcance espiritual c social. Não 
temem, pelo dontrário, alegres e confiantes desdobram .ante seus ' próprios 
olhos o panorama das neccssi<!ades materiais e cSf\irituais 'das almas que 
devem ganhar hoje para Cristo, mftna Escola onde impera a fraternidade 
e aquêle espírito sobrenatural que as pl'cpara para suportar sctn fraqueza o 
pêso de responsabilidades mais graves. 

O melhor da energia do Curso está nos r<,'Spollsáveis pelo mesmC)~ 
nns seus professôres tão dedicados e de modo especial na .pessoa da orienta" 
dora Madre Teresa de Cristo, O, S, U" que se esvai em cuidados para aten' 
der " . tu<l<> " que traga melhoria de iniciativa, ' a fim de que não se . fixe 
a rotina, . impossibilitando experiências novas e novas idéias, . 

O EscoIÁ de Prop"g""distns R egion,!is de Catequese começou COIU um 
pequeno núrnero, mas c:oJ:neçou be111, pois c:omcçoú com Cristo na peSSoa dos 
Bispos e . prosseguirá <':U1l1 Cristo e ve-11ç.crá CO.tll Cristo . 

" Não temais, ó pequenino rebanho ," 

Irmã Evelina CssP 

CORRESPONDÊNCIA DAS SECCõES ESTADUAIS 
~ 

DA SECÇAO ESTADUAL· DE SANTA CATARINA 

Visita à Secção Estadual 

Surpreendeu-nos com s,Ua inespera<!a visita u Revlllo, T rmão João de D eus, 
No m~slno dia de sua chegada, 8 de ma~oJ fêz sua Revela. a primeira " palestra, 
.dirigindo-se à juventude da Congregação das Irmãs da Divina Providêllcia, úuica 
.que mantém Casa de Formação nesta Capital. Assistirani à palestra mais de 
uma centena de noviças, postu[antés e i uvenistas, 

No <lia imediato coube aos Religiosos o prazer de oUvir o Revmo. Sub­
Secretário Ge.ral, aI)ô~ a reunião da diretoria, na qual nos transmitira honrosas 
saudações e vot09 do Re"mo. Pe. Tiago G. Clnin, A noite ' dirigiu-se, ainda, 
às Associações de Pais e Mestres, Ctljas diretorias tiveram, .ao final, oportuni­
dade de cumprimentar o notável e entusiasta incentivador de~sas . Associações 
que, reaIn1ente, se ativas, tnuito contribuirão para salvar por meio das . escolas 
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confessionais, particulares, nossas fê:im11ias e llO~Sa jtl\~efltllde da. agressã.o comll~ 
[lista, .oc-:alista e anticlerical. 

Semttna Bíblica em Flo'-im'Ól)o!is 

Exatamente no quinto aniversário da instalação da CRB-SC, 4 de ma;/), 
aprouve ao SUj,'Tado Cora<;ão rccebéssemos o temário geral, seguro comprovanle 
de que V<1.j realizm--se nossa almejada Semana Bíblica, de 17 a 23 de jUlho vin· 
douro, em Florianópolis, soh a orientação do ilustre beneditino Dom Estêvão 
BettCllcourt, nOWe que clisjlensa rdcrência especial, conhecido ql1c é em todo 
o~s_ -

O temário geral, aliás possível de modificação, por sugest.ões que aguar­
damos, das Religiosas, é o -seguhlle: Nação de blSpiroçiío Blbl-iúl; Noção de 
Cânon ou _ Catálogo da Sagrada Escritura; Os sentidos da Sagrada Eúritum; 
Exegese do Gênuis 1-11; Os-pontos obscuros do Ant-igo Tesl(l·",et.to; Introdu. 
ção Geral (1.0 Novo Testa",en/o. A sede das reuniões será o Colégio Cora~ão d~ 
Jesus, onde poderão hospedar·~c as semanistas. 

Queira Deus abençoar o certame, cuj .. finalidade -é despertar ou avivar o 
conhecimento e o amor dos Livros Santos, o mais seguro manancial de dOlltrin'. 
teológica e verdadeira -pieuade. 

Terceira semana de E#1tdos de Enfermagem 
• 

Durante a Semana 1funuial de Enfermagem, em ma'o do ano em curso, 
a CRB-SC !,rclmoveu a Terceira Semana ele EEtuclos de EnfermagLm. 

Havendo Sua Excia. Revma. o Sr. Dom Joaquim DOlningues de Oli­
veira declarado desejar, desde muito, dirigir·se às Religiosas Enfermeiras, foi" 
lhe feito convite imediato para abrir a -citada Semana. Orador de raros dotes (l 

dono de vasta e profunda cultura, b,-indol.l o Sr. l\ rccbisllO -Metropolitano a 
compacta assistência, 110 Salão de Atos de noos" Sede, com primorosa alocução, 
aliando à página bíblica do Samaritano os deveres da Enfermeira modelar. 

As aulas-con ferências foram ministradas_ no Auditório da Maternidade 
Co rmela Dutra, o melhor arnb;clltc nesta cidade para reuniões de Religiosas En. 
fermeiras. 

listas: 
Seguel1l os temas que consta:-am do programa, desenvolvidos por espec:a-

Dr. Henrique Prisc.o Pnratso: Posição da Enfer11l,eira em face do operado; 
Dr. Holdemar de 1ienezes: Va_-niayens da. boa Organização Hospita!ar; -
Dr. Luís Carlos Costa Gayotto: Importância dos cOnhecimen-tos de Die-

tética - e .,.... Terapê1<tica e11l Enturmoge!,,; 
Dr. Biase Agncsino Faraco: O sigifo prof-issional da ' Enfermeira; 
Dr _ Evaldo Ramos Schaeffcr: RadiOlogia e Enfe-rma!wm; 
Dr. Léo Xavier: I nfecrães . 
A Enfermeira de alto padrão, Dona Úrsula Engel, coube o tema: F.m. 

fÕ'S e Atividades de Saú.de 1'';./.-lim; li. Trmã l\ lícia. estudiosa dos problemas so­
c ;ais: O SM-,Ji-fo Social e o Se""'ço de F.,1Ifennagem. 
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Encerrou a Série de palestras, discorrendo sôbre U Educação Familiar", 
o presidente desta Secção Estadual, Revmo. Pe. Antônio Loebmann S. J. No 
Salão de atos do Colégio Catarinense, de que Sua Revrna. é digno Diretor, houve 
na penúltima noite, projeção de filmes sôbre enfermagem, gentileza do Instituto 
Brasil-Estados Unidos. 

O Auditório da Matel'l1idade Carmela Di1tra esteve repleto em tôdas as 
reuniões. A Semana atraíu :Médicos, além do conferencista do momento, En" 
fermeiras rdigio<as de diversas Congregações, sediadas ou l)ão na Cap'tal, e 
leigas, entre umas e outras distinta rcpresenta~ão do Corpo .docente e d:scente 
da Escola de Auxjljar~s de Enfermagem de Blumenau e, ain<la, pessoas estranhas 
ã enfermagem, mas interessada. em assistir às bem elaboradas palestras que se 
sucediam. Para comprovar-lhes o valo .. basta referir que pediran. com insistên­
cia ao Presidente desta Secção se organize três vêzes ao ano tais Semanas de 
Enfermagem, para que, revezando"se, possam participar . delas tôdas as Religio­
sas en fermeiras do EStado. 

No dia 19, ao entardecer, encerroU-se o nosso conclave. 
. E, logo, à noite, reencontraram-se as Enfermeiras no Teatro Alvaro ·de 

Carvalho, onde se realizou a entrega dos certificados a dezoito alunas da ter­
ceira turma da Escola de Auxiliares de Enfermagem "Madre · Benvenuta". Pro'; 
feriu, na solenidade, notável discurso gratulatório o ilustre paraninfo Exmo. 
Sr. Dr. Antônio Moniz de Amg5.o, Presidente da Associação M.édica Brasileira 
OI da. Federação Mundial de Médicos. 
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"PREPARAÇA,O PARA A PRIMEiRA COMUNHAO" por Mons. AlvMo Ne­
gromoute, Edições Rumo S .A.; 1961. 

Jt com satisfação que venho reco" 
men(lar êste livro de Mons. Alvaro 
Negromonte . Sabemos que no mo· 
mento o problema (Ia instrução re· 
liglosa dos nossos fiéis se concentrJ. 
em parte na preparação para a Prl· 
nterra Comunhão: ·a grande maioria 
a recebe, mas · poucos continuam de­
pois frequentádo o catecismo. Desta 
maneira, a J:>(imelra Comunhão é . 
uma oportunidade preciosa para Ins· 
t ,'Ulr os !iéls. oportunidade que nã0 
pOdemos dlsperdiçar . Evldentemen· 

. te, nllo basta apenas exigir mais 
t~mpD para preparação. pois a crian­
ça precisa não apenas de instruçã.~ 
religiosa, roM também de ambienta 
cristão na familla. na ·e.scoia e na so­
ciedade. Por Isso, além da segunda 
parte dO Jlvro que se destina às ca­
tequistas e professóras. na primeira 

parte o autor apresenta considera· 
çoes pastorais que se destinam a to_ 
dos Os ·que se Interessam pelo pro­
blema da catequese e da vida sacra· 
mental dos fiéis: padres, ~ellglosos. 
religiosas, leigOs, e; entre êstes, so­
bretudo o. pais. Com todo O empe­
nho recomendo a leitura e o estudo 
dessas con,sl(lerações. 

Se posso fazer uma ob""ltVação, eu 
I,roporia que 'lUma segundaed!ção 
o autor dissesse mais · algumas pala­
vras sôbre o problema da paróquia . 
O livro acentu·a bastante que a edane 
ça precisa de um ambiente cristão no, 
lar, mas da mesma maneira · a , fa­
milla precIsa de um ambiente Ma­
lhedor e amigo na paróquia para 
manter-.se fiel à. Igreja e ao espírIto 
de Cristo. Além disso, também o 
catecismo· precIsa do npolo da pa· 
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rOqula . Geralmente apenas O vlgl\· interessar-se por êle. E Isto supõe 
rIo e um pequeno núme~o de fié1.~ se que a paróquia seja uma "comuni. · 
preocupam com a catequese e.. ttade em Cristo", uma comunidadE! 
maior parte dêles fica alheia 'a êssc litúrgica e apostóllca, baseada no 
movimento. Por Isso seria bom a:cen- ~ mor. 
tuar que O catecIsmo consegue resol- Desej amOS.a êste livro tão precio-
ver bem seus problemas sbmente a s·, o. maior divulgação posslvel. 
.medida que a paróquia tôda pa.sa a Pc. Leão D.ouven CssR. 

Mons. Guerry, DOU'I~INA SOCIAL DA IGREJA. LivrarIa Sampedro de 
Lisboa e Edlt. Herder de São Paulo, 1960. 228 pp. . . 

'. 
A boa traduçao de dois anônimos a.lslm uma economia: numana, do 

(M .C. e P.S.) é oferecida ao públi- bem comum, orgânica, dinâmica 
co de língua portuguêSa em oportuna. (sendo seus prmcípios vitais a jus-
apresentação tipográfica. tl~a e a caridade 80clals) e me.smo, 

Esta pastoral do Arcebispo -de Cam· l'Csumindo·se tudo, uma eeon01:nia 
bral é uma síntese magnífica da O . suieita à lei moral. 
S . l" procedida de Uma ins.istente C A '0. S. L no belo esquema de D. 
tonvincente demonstração da '!ropor- Emi!e Guerry completar-sc-Ia ' na 
tância da mesma, bem Coma da sua concepção da sociedade h u In a. n a., 
necoosldade c obrigatoriedade para tendo em vista -de modo singular os 
tedos os católicos. P.receda-a alnda problemas de ordem ~nternacional: 
a solução de algumfll$ · obJ,eçoes, (1 Essa te~ceira parte é deixada para 
qual demonstra com argumentos de uma obra pooterior. 
direito · e de fato 1\ oportunidade da D;"semos . a.cima e p,qul queremos 
mesma O. S .. L também p •. ';'" os não de novo sublinhar nossa afirmação 
católlco3 e mesmo naO cristãos, mas de que a pastoral de O . . Guerry é 
que admitam' ao meI.IOS os principias . . àt· 
fundamento.is do direito natural ou uma sínte8e !nagmjwa de pr lCa­

mente todos os problemas ·so-clal.-J 
.da mais elementar solidarledade hu- com a "olllção oportuna da Igreja 
manl~. no seu magistério oficial. Acrescen-

A D .S .I. apresentada na LL par- te.se que é dotada de clareza e mes-
to no seu pressuposto f.undamental, 
Isto é, na concepção elo homem (dlg. . me acessibilidade excepcionais, que a 
nidade da pessoa humana, 19ualda- fazem obra l"ecomendável às mala 
de fundamental dos homens, direitos divet'.s:ts categorias de pessoas mes-
InalienáveIS do homem sujeito de di- mo de cultura média, podendO ainda 
relto e não ' objeto). Evidencia.se ser. il1di gitada . como excelente texto 
asslm O seu carl\te·r de intenso huma. para certos ClIl'sOS em que se estu-
nismo, de reali~mo bastante àindmi~ dem os problemas relativos, além dc 
co, que busca tomar a defesa do no. satIsfazer plenamente ao fim preci-
mem e reivindicar a libe'rtação da pua que se propÔS o autor, escreven· 
pessoa humana, primando pela do-a de modo particular para o ele-
atualtdade, no afã de "restituir a rO e os le'g08 mi1!tante. •. 

Consegue, pois, D. Elnlle Guerry\ 
paz" , devolvendo ao homem . o seu (comu bem o disse S .8 . PIo xn atra.. 
lugar no mundo. 

Na 2.~ parte é a O.S .I. apresen- vés da Secretaria de Estado - . pág . 
to.da na concepçtío da economia so. 2) . o fim prImordial de seu ·trabalho, 
cial, como corolário da mesma con- a sDoor, tornar llossível um desper· 
cepção do homem, que dentro da so- tal' deconsclênclas e respon.~abilid ... 
ciedade não pO!ie perder I). sua per- des para a premente necessidade de 
Banalidade reduzindo·se '1). mera fun- resolver os grandes }>l'oblemas so-
ção da mesma. antes permanece clllls da nossa época . 
. sempre Bua útt.lma razão de ser. É Pe. João Corso, S.D.B. 

Nihll- Obstat 
Rio de Janeiro, 28 de Junho dt 19t11 
Pe. Frei Jacinto. de Palazzolo OFM ·Cap . 
Censor Eclesiáatlco. 
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